
OLISIPO 
BOLETIM DO GRUPO «AMIGOS DE LISBOA» 

. ANO VI N.º 24 

OUTUBRO -1943 

L. ______ _ 



• 

A VOZ DE LONDRES 
.fa la 

E O MU1\TiJ)O ACREDITA 
OUÇAM AS EMISSÕES DIÁRIAS EM LÍNGUA PORTUGUESA 

DA 

(13RI l'ISII BROAD ASTING CORPORATION) 

às 8,45-1 ,15 - 22,15 horas 

\ 
Ao microfone.. . f.• 

... os distiHlos locutores 

AUGUSTO DA SILYA F. R. CARVALHO 
1 

FE[{NA:-\DO PESSA 

É esta a ordem das e missões dos prog ramas da VOZ de LONDRES 

Comentário de Costa Abrantes .. . 
Comentário Militar ................. . 
O Homem da Bengala ...... · / · ..... . 
Comentário Naval .................... . 
R . t F . . l ev1s a emmma ............. . ...... . 

Comentários da Semana 

às 3.ªs-feiras às 22,30 
às 4.••-feiras às 22,30 
às 6."'-feiras às 13,30 
às 6.••-feiras às 22,30 
aos Sábados às 13,30 

.por Wickham Steedº . .. ... .. .. ..... aos Sábados às 22,3~ 

e 
aos Domingos às 13,30 



No dia 12 dêste mês de Outubro~ o centenário do MiB­

cimento do erudito eurito-r José JofU!Uim Gomes de Brito, o 
iniciador, entre n6s, dos estudos toponímic<>8 lisboneme8· 
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O Quartel de Campo de Ourique 
Breves notas para a sua história 

(Palestra proferida em 14-3-1943 no Quartel de Campo de. 
Ourique, perante os «Amigos de Lisboa>) 

Pelo Tenente de Engenharia R. l\'1AC llADO DE SOUSA 

Senhoras e Senhores: 

Antes .de vos ler .as breves notas ~ue 1para vós colligi, àcêrca ido Quartel de 
Cam,po .de Ourique, em que nos enconltramo.s, ,quero saüda.r-vos em nome .de Sua 
Excelência o Senhor Comandante <lesta Unidade, em .nome leios Oficiais, Sargentos 
e Praças .dêste Batalhão dando-vos as boas vindas a êste Qua!rtel . 

.Não seria eu, certamente, o mais indica1do 'J)ara vos vir-falar destas l])edras, 
mas ordens não se discutem e eu encontro.me aqui no cuml{>rimento de uma que, 
não deixando de ser para mim honrosíssima, no entanto me embaraça sobre­
maneira. 

Como miliita11· é.me i!l1ais fáçil agi•r que tfala·r. Nós falamos mais pelo exem. 
pio que pelas (palavras e '])Or isso, V. Excelências vão [perdoar-me as desp1reten. 
ciosas palavras que vou ter a honra <Le dirigir-vos e se eu canseguir desperta.r . 
. vos a atenção durante alguns momentos sentir"'TTle-ei sobeja e orgulhosamente 
com.pensado do meu tlrabalho. 

Vou procu.rar !falar.vos ide quem ordenou .a constru,ção dês'te Quartel, das 
Unidades que o itêm ocu,pado e dar.vos uma ideia rápida e iger.al da a1etual dis. 
posição .do mesmo Quartel. 

Pode !dizer.se :que logo 8(pós o iliretaido de Utrecht (l 7•13), o Exército Por­
tuguês entra1·a em :franca decadência, que dia a dia se ia precipitallldo: o •rela­
xamento da Disc~plina, a ignorância dos Regulamentos, as sucessivas J·edu.ções 
dos Quadros, os Soldos miseráveis e mal pagos, a falta de Instrução Militar, etc., 
tudo contribuía ipara aquela idecadência. 

A incompetência e a falta de ,pundonor iclos Oficiais era alarmante. Fâ. 
mulos das casas .nobres, muitos <lêLes não se rp·ej1avam de •Servir ·à mesa de hábilto 
de Cristo ao pescoço, na ·sua hwmilhação de lacaios. 

A 116 de 1Maio de 1762, as fôrças e@anholas .começam a corrcentrar.se nas 
fronteiras nacionais. Simultâneamente, os representantes da F rança e tia Espanha 
apresentam.se ao Govêrno a>c>.ntuguês, em acção comum, solicitando a aidesão de 
D. J osé à luta C<.\m a Inglatenra, na Guerra dos 7 anos, invocando o Pacto de Fa. 
mília, visto o Rei ,portu.guês ser cunhado de Carlos UI de EsiPanha. 

Os dois iplenipoten1Ciários pedem que Portugal .cerre os seus portos aos .na­
vios ingleses, quer ide guerra, quer de comér.cio, 1pois que, ta'll.to na Gu~rra como 
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na Paz, a Península ldeveria considerar-se como se fôsse de um só dono. A u:esposta 
deveria sei· .dada no espaço de quatro .dias e de um .modo claro e categóritco. 

Dentro do praso estipulado no ultimatum, respo11dia o Govêrno Po.rtuguês, 
em nota assinada :p()r Luiz -da 1Cunha Manuel, que, .-.tendo .Portugal com a Nação 
ingleza ;liga.ções nunca interroma>idas e 1pu,ramente .defensivas, consag1•adas seiculait·­
mente em numerosos e soleníssimos tratados, e .não havendo recebido dela qualquer 
ofensa que justifi.ca·sse a 'transgressão .dêsses iajustes, Portugal dfen'deria a Reli­
gião, a Fi<lelidade e o Decôro se .porventura acedesse ao que lhe Eira fP•l'O',posto». 

A 1 ide A'brill os pJe.nip0itertciá:1iios O'Dunne - 'Lramcês - e José Torrero -
ospanhol - entregava1m segunda l1ota ·ao Govêrno de D. José. 1Nela ;procuravam 
proYar que Pc·t·tugal !recebera grave afronta .da I nglaterra., quando uma esquadr·a 
britânica, ousara, num tPôrto .po1ituguês, ataicar unidades na•vais da Frainça, sem 
nu·n·ca se haver \l)restaklo a if.azer ia .deviida res'titu~ção . Mais 1se .comunicava na re­
fel'id.a nota que as tro:pas esipa.nholas en1tlra.tiam om Po1'tugal oom o f.im de obstar 
a que os lPOrtos do 1País esti;vessem à tfü1posição do ini.mirgo. 

A 5 dêsse mesmo mês de .AJb<ril, o Gabinete de D. J osé re~1Jonde assevera11do 
.-ser menos custoso a Sua !Ma.gestade 1Fidelissima tdeixa1r cair a 'Úlnima telha do 
Palálcio tda sua habita.ção e aos 5eus leais vassalos derramarem a última gôta do 
seu sangue, do que sacrificar Portugal com o ldecôro da sua C01roa, a tudo o i:iuie 
há de mais pr~oso». 

A 23 os franco-e~anhóis replicam tinso.len.temente afirmando que os .goldados 
castelha'llos viriam quebrar co.m as suas (baionetas, nos pulsos do ,povo <português, 
os pesados grilhões da dominação britânica. 

A 25 cerra-se o debate com uma derradeha nota l!m que o Rei de Portugal 
wfinma que «usará do direito, que não é só dêle, mas de t-Odo o particular, de de· 
fender a própria casa contra quem nêle quere entrar sem seu consentime.rtto>. 

A 27 retit•a1m os ditplomatas e ;pouco de;pois, a 30, rompem-se as ·hostilidades 
cnt0rando em !Portugal, por Trás-os-Mon,tes, os Exércitos invasores franco-espa­
nhóis sob o <:ornando do Ma11quês de Sarraia. 

D. J osé I, em face da agressão, declara a guerra a Es-panha a 18 de Maio 
e diSipÕe-se a defender-se com as parcas e mal organizadas âôrças IPOrtu.guesas. 

Entretanto o Govêrno po1~uguês 1eontrata.ra um ig&ieral 1aleimão de renome 
para vir toona·r a direcção das ope1·ações J1a guerra contra ES\l)a.nha. Nos p1·i.meiros 
dias de !Maio os i1wasores marcham sôbre Miranda, cuja .resistência é quebrada 
a 8 ,pela desastrosa ex1pllosão Ido ipaiol, que .ar.ruinou as fo1•tificações, colocamdo os 
seus defensores na necessidade de se entr.egarem. Seguidamente a;poderam-se de 
Braoga1n,ça, Chaves e Tôrre ide Moncorvo. Ao tenta!-em pe!rém a'travessar o Douro 
são detidos ;perante um ipunha.do de cam,p001eses comandados ;por um oficial j.nglê~. 
A,pós várias hesitações, o exército fawa..sor rsti.ra para Espanha fl)reparando-se ]Jar:i 
novas e mais profnndoas QPera.ções. 

* No dia 3 de Julho de 1762 desembarcava, aparatosamente, em Lisboa, o 
Conde Reinante Guilherme de Schaumbourgli]l!pe, - como êle ;p.róprio se intitulava 
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e escrevia - ad'im de, como marechal-general do Exército tpo11tuguês, .reor.ganizar o 
Exército Nacional. 

Fôra cha.mado .ao Reino, -pelo .Ministro Ide D. José I, ante a amea&a da 
guerra ~om Es,pan'ha e em virtude da t>rofunlda ldesorganizaçã0 em que se e:ncon­
tl'iwam as fõrças armadas portuguesas. 

Por Ide.ereto daquele mesmo dia, era LiJ>pe elevado ao mais alto tairgo do 
Exército Nacional que urgia icolocar em cond~ções de defender a Independência 
e a Honra da Pátria. 

O Conde de Lippe, general de 38 anos, ~nstala-se em Pedrouços, no Palácio 
do Conde ide .São Tiago onde ieomeça imediata e .oonscienciosamente a t:irabalhar :no 
rnstauro ida;s nossas lfô1iÇas. 

Ao ·nosso cora.ção Ide portugue.ses Jtão dev.e <Qpri1mir-nos a Meia de vermos 
cha.mar um iestra.ngeiro 1Para itão alto icomo •melinldroso caJt1go JPOl'Que «ra.na 1Será 
a Nação da Eur"pa que nos fins do século 18 e 1princípios do seguinte não üvesse 
a -seu soldo so.bdados .e oficiais estrangeiros». 

P ortugal não fez exc~ção a esta .regra padendo .diz.er-se mesmo ,que a nossa 
histó.ria militar, depois da Guerra da Restauração até ao 'fim das Campanhas 
Napoleónicas '5e resume em dois mames : Lippe ie Beresford. De 1762 a 11820 estes 
dois nomes .a,parecem-no3 constantemente, e pondo de parte fal.'los rpatrio.tismos e 
atitudes quixotescas podemos e devemos confessar, f.ranca e lealmente, ~ue a iPrO­
vidência nos suscitou a.quQles dois homell!s .para a unificação e valorização tlo nosso 
Exército e a :sua rconseqüen'te .actua&ão na defesa ·da ·Pátria. 

O 1Conde de LitPP.e chega a IPortugal e encontra a nossa .máquina militar 
no maiol· dos descalabros: as nossas 1Inaças fron1teil'iças - Mi randa, Bragança, 
Chaves, Castelo Rodrigo, Alfaiates - não tinham quaisquer elementos de resis­
tência; Almeida, a que só escasseou a coragem .do çhefe, rendeu.,ge !l!PÓS a explosão 
do seu paiol ; Sal,vaite1tra rendeu-se sem um t i1ro, o •que Gevou o .ma1"eChal.general 
a ,determiJlar que a sua guarnição re~olhesse a Lisboa sem querer ver qualquer 
dos seus oficiais .cujo iProcedimento o indignou; Ouguela, foi a única qi.raça que 
sa !vou a honra rpdrtuguesa. 

Os comandos do iExército ;veio LiPJpe encontrá-los entregues a homens a 
quem sobrava a fidalguiia. mas a quem f.alltava a icom;petência. Lip.pe substitui 
coman•do.s e lançando mão de"tôdal$ as fô~as anglo-lusas .de que :pôde dis,por i.niicia 
n sua ifamosa Guerra de 1Posi.ções com a quail consegue bate>r os espanhóis e alca·n­
Çillt' uma 1paz homosa ipaira Po1itu,gal. 

!Mas 'l'lão ,pára a:qui a acção .do insigne General!. Ela abrange itodo.s os 11a.rnos 
da instrução militar a da instalação das trqpas. Promulga regulrumen:tos e iJlstru. 
ções ; cria escolas ; 'COnsbroie qua1·téis e .fo1tifica as nossas rpraças. ~ste Qual'tel 
de Campo de Ourique em que nos .encontramos, é obt'a sua, .sendo dos :poucos 
quartéis existentes em Portugal que foram construídos propositadamente :par:i 
aqua1·tela·mento da fôr.ça armada. 

Desde então até esta 1prutie tem êste Quartel servido de guarida a várias 
Unidades rmas, ou por caprichos do destino ou .por qualquet· fô1-ç:i oculta que 



201 OLISIPO - Boletim do Grupo «Amigos de Lisboa» 

emane destas 1pedras, tôdas as unidades que aqui têm estado aquarteladas têm 
desenwenhado paa>éis ,preponderantes na vida da Nação. 

* 
l.'816. Expulsas definitivamente as hostes do Corso, vencido o seu Chefe, 

acabada a dinastia idos Bonapa:i:tes, regressa ao seu Quartel de Campo de Owrique 
o 1heróico Regimen,to do 4 de Jni.an'taria. 

Mas não estaria duranite .muito' tem,po ociosa uma Unida>de que tão ga.Jhar­
damenlte se ibaitera :pela Jiber.dade .da Pátria. Em •24 de Agosto de 1820 rebenta, 
no Pôrto, a Revolução rde IF'0rllamde!. Tom•az, Bol)ges C!lll'neiro, Fer1·ei·ra Bor. 
ges, S~úlveda e tantos outros. Li.iSboa vachLa e ieonti.nua .hesi.taori.t.e até ,que .se dá 
a arrancaida rde 115 ide 1Setembro. Infantaria 4 e In:fantaria '16 são ais :vrimciras 
U.ni:da.de.s a ;chegar .ao Rossio .pa:ra imipor .aos ·Sen'hores do Re~no a <vontade .su,pre<ma 
da Nação. Estabelece~se o rregime con.stitucional em P0>r.tugal, que ipouco tel'l'llPo 
duraria. O Senhor D. Miguel reatariia a tradição albsolutiisita até ser exilado 
para Viruta . 

.Maquina-se, entretanto, hàlbilmente o seu i-egresso. O Infante casaria com 
a sobrinha .D. !Maria da Glória e torna'Cio mo.na11c.a .constitucional .sentar.se.ia 110 

Trono dos Braganças enquanto que o irmão, imperando no Brasil~ entregava à 
filha a herança do Reino. 

Desde 1824 que o Prínci'pe .se encontrava .proscrito e naquela manhã de 1828, 
de regresso à Pátria, tomara a galeota em Belém, enquanto todos o esperavam 110 

'I'eneiro do 1Paço. 
Cedo esqueceu, a instigações de 15u.a Mãe a Senhora Dona Carlota Joaquina, 

as promessas .constitu.cionai6 ,que jura:ra em Viena. Ia trecorneça.r a luta civil. Os 
liberais ou suspeitos de liberalismo iam ser !Perseguidos, esPancadQS e enxovalharlos. 

Em Coimbra fervilhava .a revolta no ànei~ académico, e os lentes, jpara li­
sonjear o Senhor D. Miguel, resolvem manda.i- uma embaixada a Lisboa. No meio 
académico, ipoirém, suspeita.se que da embaix.ada ctambém ;fazia 1Pa·rbe ·a delação e 
que aqueles lentes traziam ao Manar.ca a relação dos estu<lantes lilbe1"1ais a riscar 
da Universidarle. 

O grlljpo académiico dos .Divodignos resolve fazer uma es1Pera à Embaixada 
.para se apoderar das :refeiri<l.a.s relaições e destruí.la'S. São cometidos de 'tal em­
prêsa treze estudamtes, ientiie os quai1s citaremos Beruto Adjusto So.ares Couceiro, 
Del1fim António Mirnn'<la (péssimo es.colax e pior !ilho), e outros. 

Faz..se a e~pera e com grande .assombro dos estu<lantes e i-e({lulsa die Coimbra 
inteira, aqueles, em vez de <Se a,pdderarem dais .refe1,idas rei.ações, .a·ssas.sin.am co. 
varde e bàrbara.men'te os lenltes indefesos. 

O Cais do Tojo serve de epílogo a êste crime, nêle pagando com a vida os 
estouva'tlos estudantes 1tra;nsformados em assai·sinos. 

Entre os assassinados .contava.se o sábio Doutor Jerónimo de Figueiredo, 
conhecido pelos framceses, ipor cM:estre da Pólvora>. 
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Tinha êste sábio homem dois filhos miLitantes .ambos no it>ar.ti.do dos 1)edr,ei-
1·os Jiv.res : um, o <doutor Aintónio J oaquim lde 1Fi,guei·redo, vi:via em C.o'imJna, o 
outro, o doutor A1bLno F.ramcisco de F igueir.edo e Almeild.a, vivi-a em Lis-boa e era 
lente da Academia de :Marinha. 

O .primeir-0 é Q)erseguido 1peJo mortiicfnio dos •Le.ntes salvando a .cabeça !lpe· 
nas por seu ipai se encontra.r entre os as.sassinaldo.s e é ex,pulso, 1poor isso, de Po;r­
tu,gal. Ambos iporém não abandonam a causa . liberal e o Lente da Academia de 
Marinl1a começa a conspirar, sem que alguém dêle su!ij>eite. 

Em 28 .de J unho de 11831 fundeou em Cas.cais a esquadra do Almirante 
Roussin para exigir, afrontosamente, de Po.rtu.gal a sabisfa.ção de fhipotéticos 'Ve­
xames sdf·ridos ,por súbditos franceses. A ocasião era )l)r(\picia e os C()ll!ij>iratlores 
procuraram aliciar tropas :para a ·revolta, cabem:lo ao Lente de 'Marin'ha levantar 
o 4 de Info.:ntaria. 

A Revolução estava ,mar.cada (par.a :sã1bado 2.1 de Agosto à s 21 horas e 30 
minutos. A essa hora chega o 1refe<r~do Len.te a casa dum soldado, na travessa 
vizinha do Quartel, garanti!ndo que a essa ho1·a já as .tropas estavam a caminho 
do Rossio. Depois das 21 e 45, quando o silêncio era gramde, rompeu um rufo de 
rta.mbores, apressado, forte e vigoroso dando o alarme, seguido do sinal de retinir. 
Os soldados saem das casernas r.àd>idamente, armados e equi,pados for.mando às 
ordens idos .Sargentos 1po1'()ue ... os oficiais da Uni!dade não estavam implicados na 
fristc conjura e nem sonhavam .sequer no q ue se ia passa•r. 

O 1Comandamte e o 2.° Comandamte estavam ausentes. Surge um dos IMajo. 
i·cs, D. J osé de Melo e Faro, procurando chamar à ot·dem a tro-pa insubordiinada, 
que já disparav.a ·ais suas .armas, imas ao ouvir 1que a .solda.desca ique>ria a s ua vida, 
esconde-se. O C!ltPi;tão iDiogo J oaquim José da Vitória afoita.mente encara os in­
.surrectos, .pagamdo coim a vida a sua heróica atitude. 

A desordem, a confusão e o terror alastram. Os oficiais, tnão tendo já con­
fianç.a nos seus soldados, fogem, pois além dos a.pontados já tinham sido '.feridos 
e enxovalhado o Capitão D. Luiz Gregório de Almeida, ferido no rosto e agredido 
à coronhada, o Tenente António Joaquim Silva, o CStPitão António Manuel Ludo­
vi.ci e outros. 

O fun·iel Pedro Bernardino Machado traz, para o meio da t urba, a bandeira 
g loriosa do Regimento, enquanto outros a rrom'bam os paióis e se municia o ibaildo. 

O Aliferes J osé Bernardo Pereira toma o comando do Regiimento, secu111dado 
1pelo cadete J oão IMai·ia tCorr.eia de Lacerda, e icom o <Lente de :Marinha à frente 
ifa.r.dado de soldado e em,punlhando a es,pada do Major, sai o 4 de Infantaria em di · 
recção ao Rossio. 

A desilusão e~perava-os aí. Não havia mruis tropas revoltadas; a Unidade 
fôra ludibriada. Ao .chegar ao Rossio são recebidos, não rpor tropas amigas mas 
sim 1pelas descargas cem·adas ~as tro,pas que o coma'llldante da polícia, o coronel 
Sousa Tavares, aí ieolocara. 

A desord6!1' a umenta e tudo foge, a começar pelo ~nte de Marinha. E~tava 
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vencida a <revolta do 4 de Jnfa.ntaria a que se iriam seguir os ÍUSlilwmentos de 
Campo de Ou•rique. 

A 7 de Setembro estavam condenados os Chefes da triste conjura. Ao cabo 
de 3 dias, depois das 9 horas da manhã, atPareceram .em Campo de -Ourique as dele. 
gações da gua1rnição e ;procedeu.se à exautora,ção e fusiJamento dos cCMldenados na 
piiimeira sentença do Conselho de Guer>ra. A 24 de Setembro compareciam mais 
21 réus 1perante o Conselho de Guerra que igualmente seriam fusilados ao fundo 
da rampa que dá acesso a êste Quartel. 

A Unidade foi dissolvida corno indigna de i;e1•vir o Monarca; o .coronel Nuno 
Augusto de Brito Taborda, passava à dh1ponibilidade; a.pontava-se o nome do Ca­
pitão Ludovioi como o de um bravo mas esquecia-se o do Capitão Diogo da Vitória 
que morrera JlO cumprimento do seu dever. 

A revolta tinha sido vencida; a Unidade ipassou a ser considerada de cri­
mi<Ylosos, 1sendo então ~ntregue êste aiquartelamen.to ao 16 de Inifa.n'ta1•ia que, ten­
do-se mantido rfiel ao Sen'hor D. Miguel, era considerado um esteio do absolutiismo. 

* 
.1910. A situa,ção polfüca era confusa. Falava-se em República mas J1ão se 

acreditava na a>ossibilidade .!uma mudança de regime. D0s mais entusiastas pala. 
dinos do '1l10V1imento um era .certamente o comissário naval Machado dos Santos. 
'.este devia começar iPOr levar 1Para a revolta a tropa de Campo de Ourique : o 
Regimento de Infanta1ria 16. 

T,al como na revolta do 4 de J.nfamtaria, os revolucioná.1,ios :não podiam con. 
tar com os ofidai,s da Unidacde mem mesmo com os sa1rgentos e com tôdas as praças. 

Na :noite de 3 de Outubro, Machado dos .Sa.ntos, deipois de abraçar Cândido 
dos Reis, dirige-se para o Centro de Santa Isabel, mesmo nas ;trazeiras do ·Quavtel, 
na Rua de Campo de Our ique, n.0 77, afim de conduzir Infantaria 116 pal'a a Re­
volução. 

Di.fícil e"'1)rêsa se afigurava a Machado dos Santos conduzi.r o Regimento 
sém Oficiais, pois nem sequer um Sargento ali tinham aJioiado. Contava apenas 
com alguns cabos e soldados, tendo a certeza da oposição dos Oficiais e da indife. 
rença da maior 1parte das praças. 

Era meia-noite. O Comissário Na.vaJ fa1-tlou .se e ·prendeu nos ombros as dra. 
ganas de cachos a-fim de com elas suprir a falta de galões, deslumbra·ndo os sol­
dados IPOis, .então, apenas o.s Gene1-ais as usavam. 

O Regimento encontrava-se de 1prevenção. Decorria sossegadamente a ,no~te, 

:nada fazendo ;prever a tragédia que momentos depois se desenrolaria .nesta [parada. 
Era, nessa noite, ofü'cial de prevenção o Ca.pitão José Vicente ide FJ·eitas e 

Oficial de dia o Alferes Júlio Domingues. Acabara de regressar ao Quartel o Ma. 
jor José Vitorino de Sousa e Alb~querque e encOJltrara :na Sa1a de Oficiais todos 
os conwonentes da Unidade. ·~i.nguém tomava a sério os boatos de Revolução. 

O Comandante do Regimento, Coronel Celestino da Costa, _retirara-se, havia 
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pouco, pa·ra a sua residência, dentro do próprio aquartelamento. As ,1>aredes da 
Sala de Oficiais ostentavam o retrato do rei senhor D. Manuel II, que todos 
tinham ajudado a adquix·ir como prova de lealismo. Em Infantaria 16 nem os Sar­
gentos sequer eram republicanoo: era uma Unirlade monárqu'ca. 

Um dos aliciados era o cabo Pedro do •Carmo Forçado. 'este, acom,pa.nhado 
,por Machado dos Santos e outros, aborda o Quartel pelo lado da Rua de Ferreira 
Borges. Bate à janela duma das casernas e manda chamar o cabo 51 da 2.•, outro 
aliciado. ~ste inicia o levantamento e ouvindo o barulho, Pedro Forçado s6 !Pensa 
em .ent<r.a.r dentro 'Cio .aquartelamento. Pwra. isso a-rromba. uma arrecadação dos 
lados de Ferreira Borges e, '}>Or um alça,pão, entra no Quartel, através d uma das 
casernas da -actual Co~panhia de Constr.u,ção. 

A parada oStpc.na.·s .tinha a ifom1i.ná -la dois vagos lampeões. No escuro mo­
viam-se os soldados ialiciados; as a.rmas telintavam e os Ofirciais suqH'c<mdMos, 
a te1•rados naiqucla su r,presa, tdeti.nham...se i m;potentes ante o tiroteio cenado. 

O Coronel Comandante, tomando o seu barrete e envolvendo-se na sua capa, 
.corre à !Pll'rada grita.ndo ipara o corneta da glUIJroa que tocasse a formar compa­
n hia.s. ~ste .expe<Liente era bom., posso afirmá-lo · ,por triste ex,periência ,própria, 
mas, naquele momento, de nada valeu. 

INinguém o -atendia e iquallldo intemeratamente prosseguia 1110 .seu intento, o 
Ajudante do Regimento, tenente Pestana l,(wes, tenta dissuadi-lo por lhe ;pairecer 
ser !Pi&- ainda. 

Os ciivis já se tinham armado, apoderando-se do Quartel. O 1Ajuda.nte pro­
curava. salvar o seu Comandante e o 2.º Comandante, tenente-coronel Júlio Borges, 
cnw u rrando-os ;para a casa rlos 1Uiidos, mas ~s.tes saíram para im,por.se aos amo­
tinados. O Comandante é assassinado e o Tenente-coronel é agredido. O Capitão 
Manuel J oaquim de Barros acorre a tentar meter os seus soldados 1J1a. ardem e é 
também assassinado, .por uma 1praça que ;pu:ni0ra ; o Capitão Adélio Carlos da Cruz 
é obrigado a esconder-se .Para não .ger taom'bém assassinado e enquanto que uns 
Oficiais .gão feridos outros :fogem .para Ô:I' tPedir r~forços à Gua1ida Munic~al que 
se recusa, alegando .a 'falta de ordens superiores, a ir .socor1·er os seus <:amaradas. 

lMachado dos Santos sai com os amotinados em d irecção a Artilharia 1: e 
os foragidos, .não :tendo conseguido reforços, vêm novamente para o Quutel dis­
postos a arrostar icom a rmd'rte. ·Encontr am .apenas alguns soldados e sargentos. 
Reúnem-nos e 1111archarm com êles p a ra o Palácio das Necessidades afim de refot'1;ar 
a gua.1'<1a ao Paço, ique nessa ocasião lhes !Pertencia. 

lnicia•ra.·se .a .revolta tl'~publicana <que •passados dias, ante o Q>asmo da Nação 
e tdos .i:;eus ipr6prios rcaudi lhos, triunfara. 

* 
A Reo1·gniza.ção >do E xército de .1!>-12 entrega então êste aquartelamento à 

3.• <Companhia de Saúde que aqui se conserva até ser substituída tpelos S8ipadores 
de Caminhos de Ferro. 

• 
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Surge ago1·a um período .de i-rrequieta actividade. A $apado1·es de Caminhos 
de Ferro, feitos na Guena e para a iguerra por Raúl Esteves, enquadrados por 
Oficiais briosos, disciplinados e disci;plinadores não .pode11ia ipassa1· em claro o caos 
em que se encontrava a Pátria. Estávamos no período das revoluções e contra-revo­
luções, das greves quási diárias que lançaram o Pais para os bordos da ruína e 
do descrédito in.ternaoiona.l. Éramos apontados como o México da Eur~a. 

Em 1Campo de Ourique a situação tornava-se insustentável. ·Desde o mais 
hum~lde soldado até ao Comandante, todos anseavam ,pela liberta.ção da 1Pátria. 
O e~pirito destas 'Pedras, a alma dos fuzilados de Campo de Ourique impelia a 
Unidade para 'ª Grande •Revolução; 

18 de Aibril de 1925. Sirnel de Cordes, Raúl Esteves, Fi\omeno da Câmara. 
A ipri.meira arrancada 1Para a salvação ida •Pátria deu_,se; lbatemo-nos ipor essa 
Pátria odoen'te .e fomos v·enci<los. Seguiu-se o julgamento da Sala do Risco em que 
Carmona, com o egpfrito ialeva>ntado que o icaracteriza, de acusador se transforma 
em idefensor. A Pátria e.stava em íl).C>rigo, disse, e os seus filhos mais di.Jectos esta­
vam .no /banco dos réus ,por ;P·retenderem salvá~la. 

A Uruidade >é dissolvida e entregue a outros comandos, depois de reorgani­
zada. Mas o espírito do :18 de Abril não pára, mesmo no cativeiro .se conjura e o 
inevitável deu-se: em 28 de !Maio de ll.926 sUirge a R.evolução Nacional fazendo vin­
gar os 'J)rinci'Pios IPOr que em 18 de Abril os Sapadores de Caminhos de Ferro tanto 
se sacrificaram. 

A Unidade é novamente entregue aos seus v.er.da.deiros comandantes e desde 
então apenas voltou a sair o Portão ~orte em 26 de Agôsto de •1930 ;para fazei· 
respeitar o egpirito -da Revolução de Maio. Serenos, confiantes na vitória quando 
todos dese~eravam, Já saíram os soldados do Sell'\pre Fixe para, mais uma vez, 
chama1·em à ordem os obreiros da ruína '!lacional. · 

* 
I ndicado o ·seu construtor e esb()fYada ràpidamente a história das Unidades 

que o têm oc~ado, examinemos ràpidamente, em si o único Quartel existente, 
cuja traça é devida ao IC<mde de Lippe. 

O !Primfüvo Quartel era a,penas .consbituído 1Pela série de edifícios que la­
deiam a chamada «'Parada Superior», que se enc0intra revertida dum curioso e pre­
ciosíssimo em!Pedra<fo. 

Tem êste co1wo a orienta,ção 1sensivelmente nor,te-sul, ..sendo o tôpo sul do 
quadrilátero constituído :pe1os edifícios de comaindo. O tôpo norte é constituído !Pelas 
.insta.lações do.s oficiais suiperior.es, ;pelas aulas e pela enfermaria. 

As duas ailas são eonstituidas .pelas instalações das companhias do Bata· 
!hão, sendo os edifícios mais elevados, que nelas se encontrrum, destinados -às insta· 
lações dos comandos das respe.ctivas Companhias. Nas ,paredes dêsses edifícios 
verão V. Ex ... , em bem 1Pintados azulejos, os .retratos dos padroeiros de cada uma 
delas. Assim, encontra...se por ,padroeiro da ,companhia de Construção (de tão glo­
riosas tradições na Guerra de 914~18) o nosso 'Primeiro Rei: D. Afonso Henriques, 
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o Rei Fundador. A Com,panhia do Pontes, que se segue àquela, tem por padroei<ro 
D. João 1, o •Rei da arraia miúda. Na outra ala encontra.se instalada a Compa. 
nhia de Ex,plo1·ação, cujo padroe!1·0 é Ntm'Alvres Pereira, o valoroso paladino da 
nossa independência, e, '.finalmente, segue-se o edifício da Companhia de Parque 
que tem rpor 1pad.roeiro a figura romântica, mística e sonhadora do Desejado. 

Nos edifícios do tôpo sul onde se encontram insta.lados os 6l'giios de c'.>mando, 
vemos as rinsígnias das quatro grandes Ordens Militares como que a a.pontar aos 
soldados dêste Batalhão o exemplo patriótico dos freires •militares de antanho. 

Os restantes edifícios ,que se encontram junto à Parnda Exterior são :pos­
teriores, grande parte dos quais construídos tPOr Raúl Esteves. A êste Chefe insi. 
gne se deve ainda a saLvação do emipedrado que reveste o jparvimento da Parada 
SUiffol'ior. Quando a Unidade recebeu êste aquartelamento da s.• Com,panhia de 
Saúde •veio encontrá-lo rquási em ruínas. Religiosamente foi reconstruído e rein­
tegrado na sua tra.ça primitiva, gasta.ndo-se só na recc1nS>ti:t1úção dêste empedrado 
o melhor de Ninte anil escudos. 

!:ste ell'ljpedrado lfoi devido a um .Regimento ·inglês que .aqui esteve a,quar. 
telado, encontraindo.se nêle desenhados vários símbolos maçónicos. A par dêles en­
contram.se escritas legendas indicativas das melhores e mais belas virtudes mili 
tares que continuamente lembram aos nossos soldados o cumprimento da sua nobre 
missão: RESPEITO, FIRMEZA, VALOR, UNIÃO, HONRA e FIDELIDADE. 
E como se jsso fôsse necessário, ainda se encontram mais as legendas PA TRIA e 
PELA PATRIA, como se fôsse preciso lembrar a ;portugueses de lei que acima 
de todo o !})artidarismo está a Pátria, grande Mãe de todos nós. 

Raúl Esteves aumentou mais uma legenda, que é aquela que .se encontra logi:> 
à entrada do aquartelamento como que a Jembrar a todos o espírito <lesta Unidade·. 
SEMPRE FIXE. 

Como muito bem o disse um antigo Comandante, Sempre Fixe é pa-ra Sapa. 
dores de Caminhos de Ferro, um emblema, um distintivo, um grito 1popular e mili. 
tar de orgulho e Vlllidade. 

Sempre Fixe foi o símbolo da Unidade durante a Grande Guerra; era o dis. 
tinti.vo ,que o simples soldado .mostrava ,envaidecido aos seus ~amaradas de a·rmas, 
nacionais e estrangeiros ; era a divtisa que se lia na sua 1bandeira. ·Era o brado .que 
lhe saía <la alma, que o seu patriotismo lhe i~elia a .gritar nos momentos crí·ticos, 
nos momentos difíceis, nos momentos de perigo. ·E q uanto não era consolador ouvrh·, 
entre o ri·bombar do .canhão e o matra:quear '(}as -metralhadoras, o humilde s0>ldado 
dizer decidido e ivalente, ao seu oficial : Sempre Fixe! 

O soldatlo de Sa.padores de ·Camin'hos de Fe11ro tem orgulho no seu emblema, 
na sua divrisa, bem 1)10,pular, ibem sua, e que lhe <fala à alma e ao ·coração em lin­
guagem humilde e :popular, em linguagem de soldado. E qua•ndo no momento de 
perigo nos chamarem, seja no continente, seja em quaJqu.er parte do mundo onde 
a bandeira portuguesa tremule, nós responderemos com O'rgulho bem alto e p·ron. 
tos para tudo: cSEM•PRiE FIXE>! 

Cam,po de Ourique, Ma1iço de 1943. 
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ALFACINH;~S 
Palestra proferida na sede do ~rupo «Amigos de Lisboa)) 

em 20 de Abril último 

por D. FERNANDA HEIS 

Preguntei um dia a um amigo Jetrado que era isto de Alfacinhas, donde 
teria vindo esta alcunha galante às mulheres de Lisboa. A res,posta foi pronta 
e completa. Já o espera.va. E eJGJ)licaram.mc que tal csoubriqueb viera aos da 
capital !POr serem muito amigos ue alfaces e ,por as comerem exage1·adamente. 
Confesso que não me !Pareceu bem para a espiritualidade <feminina esta razão que 
implicava uma voracidade •deselegante. Fi~ 'Uma timida obse1·vação, e a ela me 
responderam que a alcun~a viera po1· êles e .não :IJOr elas. ~le.s é que eram os 
devoradores de a.l<faces, e a elas ,pegara-se.lhe o @íteto (pOr simples fatalidade. 
É certo que a alface, 1tão 1simpática no seu vende fresco e pálido, n'a sua maneira 
humilde de atrair apetites, ~ão é um alimento que inferiorize, como as .carnes 
e as gordu.ras que sugerem festins pantagruélicos, mas, sempre é uma materiali· 
dadezinha a perturbar a poesia original das ·Mulheres de Lisboa, a sua delicada 
maneira de ser, o seu arzinho de produto elegante, insatis<feito, que se apura até 
ao inverosímil da gentileza. 

Assentemos, iPOis. Por êles é que somos alfacinhas. E - vá lá - como é 
.por êles acabamos por gostar de o ser. •Foi Ana tGon.ça.lves a jprimeira alfacinha 
.por alcunha nascida em 8 de J a:nei.ro de 1650. ~ a mais amtiga. 

Não ivou fazer •uma dissertação histórica sôbre as Alfacinhas. Calcularam 
V. Ex ... de antemão, que eu estava fora de tôdas as ,possibilidades de j.r !biogra­
far as mulheres dlustres de Lisboa através da ivida agitada, ;pitoresca, magnífica, 
desta admirável cidade. Tampouco irei :recordar a sua eXistência histórica, a sua 
evolução de espírito, isto é, como passaram, .como reagiram .contra as novidades 
da moda pelos séculos fora, e a maneira como, ao estilo das .ecuyéres, rasgaram 
os arcos de papel que o !Progresso lhes pôs defronte, nesta grande arena da Vida. 
Não. Vou seL· mais do meu tempo. Do passado sei 1·aras coisas <de ouvido>; no 
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P resente tenho aiprendido com os olhos. E o ver satisfaz...me mais do que o ouvir. 
Alguma coisa, todavia, do que sei de ouvido ajuda-me a sabe1· ver. Pela 

alfacinha de 1943, talvez se possa avaliar qualquer .coisa das ;iuas antepassadas 
que v iviam como aves de estimação fechadas em casas-gaiolas e s6 usavam de 
uma liberdarle muito rreduzida ,para iir à Igreja, 1para cumpTir o dever de uma 
visita ou a inda para figurar na roma·ria devota de uma procissão. 

Dentro das praxes e dos costumes de cada época, as suas reacções deviam 
de ser pualelas, semelhante.s quási, .porque o <manequim corpo e a lma>, embora 
tivesse variado a obrigação, o uso, o trajo, a vida, enfim, mantém.se inalterável 
com a mesma vibração material e eSiPiritual. 

Julgo eu - e talvez me não engane - que as pequeninas revoltas que 
queimaram os nervos das antigas enclau~uradas, tanto dentro dos conventos como 
cá fora na rvida 1profana e secular, existem ai.nda hoje com igual intensidade :vi. 
bratória, agitando-as ,no desgôsto de não !Poderem gosar de uma Jiberdade total. 

A vida das «alfacinhas» tem sido 'Uma cadeia ininterrupta de conquistas 
sôbre o ii>reconceito. 

Dia a dia êste .cede terreno, recua, torna-se idoso, apanha ·bafio, envelhece. 
Ganha a ,primeira vitória sôbre o encêrro absoluto com a a•bertura das 

salas ao gôsto das assembleias, - de que a França nos contagiou, - gan'ha a 
segunda sôbre o .passeio de cadeirinhas apenas com a criada grave - hoje elas 
guiam a 180 quilómetros à hora sem ninguém ao lado - e ganha a terceira com 
o sarau e o baile que as damas da côrte napoleónica .cá introduziram, o caminho 
ficou aberto para tôdas as conquistas, e a liberdade da mulher do povo que saía 
a miúde fora das frontei·ras, da porta e da rua, começou a querer ser imitada 
pelas senhoras. 

Entrou a empregar.se, para comunicação · dos afectos, a figura odiosa da 
inte1·mediária de ca.pote e JeJ\Ço, - última encarnação das donas de capelo dos 
tempos mais i·ecuados - e os assuntos de coração principiaram.se a negociar di­
·rectamente, ou quando muito, através de uma carta levada por um vago moço 
de fretes ... E, daí ao telefonema foi um passo; do teatro ao cinema outrn passo, 
e, estas batalhas ganhas dia a dia, marca.1·am o vanço fácil para as alfacinhãs. 

Com a lição constante do estrangeiro, na viagem, i110 li.vro., no jornal; o que 
se usa em Paris, o que é moda em Londres, o que se lfaz em Nova York, a mu­
lher ·de 1Lisboa ganhou uma situação que, verdade seja, Jhe deu muitas mais cam­
seiras, muitos mais dissabores, dos que ti.veram as senhoras de Madl'id, herdeil'as 
de um fiozinho de Hberdade antiga que sempre souiberam usai· com la1igueza e 
foteligência. A alfacinha 'precisou, ;para isso, de muita mais ousadia do que as 
madrilenas. 

1Quando fumaram o .primeixo ci>garro em Lisboa, já há anos se tinha fu­
mado em Madrid. Esta pequeni·na batalha do forno, foi renhida e demorada. A 
alfacinha, iPOrém, ao alcançar .cada vitória não a exibe nem com demasiada vaidade 
nem com demasiado orgulho. Usa.a com simplicidade. E quando reipara que estã 
sendo olhada com estranheza acaba, em geral, por deitar o cigarro fora! l!:ste 
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pudor que, não é estudado mas que é de temperamento, caracteriza a maneira 
de ser da mulher de Lisboa. O exemplo do cigarro pode ser repetido utilizando 
qualquer das outras conquistas que ela tenha alcançado. 

A própria mulher a quem as circunstâncias ou educação que lhe foi dada 
obrigam a entrar na vida .pelas novas !POrtas que lhe foram abertas: o funcio­
nalismo, as profissões liberais, o professorado, o desporto, etc. cruza.as sem im­
ponência, sem dureza e também sem o masculinismo das estrangeiras. Cursando 
os liceus, as faculdades, as variadas escolas, onde o seu ingresso é consentido, 
até como estudante não deixa de manter a simpatia da sua linha feminina. É 

que, o modo de ser da ,portuguesa e muito princi.palmente da lisboeta, - cidade 
que serve de ex.poente a tôdas as actividades do país, - e onde se vive com 
menos preocu_ipação 1tra:dicionali.sta, cheia .de n'a1tural doçura .e Ide bondade ft'lTÓ:pria, 
domina a camada dntelectual de que se revestiu o saJber de que se enriqueceu. 
AipesaT ida intiUuência .coo1stan.te ido estra·ngeiro, .da 1P1reocuipação, tão nossa, de imi. 
tar, as alfacinhas conseguem manter uma série de particularismos e de C."X1Pressões 
afecti.vas .continuando, sem dar por isso, a velha tradição da mulher ,portuguesa. 

Em .Portugal não há - disse o grande escritor <Malheiro Dias - senão 
duas espécies de mulheres: a .mulher ,portuguesa e a mulher alfacinha. Esta é 
o p.roduto da primeira pela civilização de tôdas as épocas, é o expoente da ,pos­
sibilidaxle máxima de inlternaeianaliza~ão das por.tuguesas. Tudo quanto a mulher 
da nossa raça ,pode ter dê ousada, de graciosamente futil, de elegantemente <bo­
ueca», de ci<Vilizadoramente <chie>, de imperfeitamente <snob>, dá-o a alfacinha 
num t~po e uma expressão <Sui.generis». 

A própl"ia mulher do povo, distingue-se de tôdas as mais, embora não fixe 
na sua •personalidade o .colorido e3trangei.ro, e apenas o n·eceba J>Or reflexo, num ou 
noutro momento da vida, numa ou noutra circunstância. 

A cidade, com sua atmosfera de capital, modifica-a, compõe.na melhor, 
contorna.lhe com maior nitidez a silhueta rude, marca-a, sem risco de que a con. 
fundam, embora o seu tipo a subdivida em espécies variadas, cada uma com a 
sua expressão, o seu «tic» bair-rista, o seu facies local. 

A alfacinha da borda do Tejo, de Xa!bregas a 1Alcântara, da Graça ou de 
S. Vicente, a da Madragoa, da tESd)eran,ça ou da Lapa, a da Baixa, das Avenidas 
Novas, a dos arredores, tem, ca:da uma, o seu ar distinto. >Não é já · o trajo que 
as 1diferenceia; não é tampouco .a ma.nei1ra ide :falar, é K)ua,lquer coisa de espi1dtual 
e subtil que as veste interiormente. Mas só as de LiSboa dão por isso. É um 
sentido ifamiliar eSiPecial ; aquele mesmo sentido famil iar que disti·ngue dois gê­
meos que os estranhos confundem. 

Parece.me, senhotras e senhores, não haver <dúvfüa que é a capiital, .com 
a sua faculdade de metrópole, com seu ,poder cerebrnl ~e cabeça do país, a razão, 
a causa dêstes .particularismos dos seus naturais. 

1Lisboa tem o raro condão de conseguir que ·seus filhos só se pareiçam con­
sigo unesmos. A família é grande e amiga; dão-se todos muito bem, mas, os filhos 
dêste ramo principal e primogénito, mantêm uma identidade de fei~ões que Jogo 
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os denunciam. Olham-se, ouvem.se, e diz-se logo: - cBem sei, são de Lisboa>. 
Ora se isto se dá com êles, o que não será com elas que se dispersam menos, que 
são caseiras e mais a.pegadas ao lar! A alfacinha, mata.se ao 1primei1·0 mirar. 
O modo de encarar, o jeito de sorrir, até a suavidade da voz e a graça dos movi­
mentos; a bondade natural, o espírito de sacrifício, a doçura do olhar, a leveza 
grácil dos comentários, o desembaraço, o aprumo, o desejo de imitar disfarçado 
na ânsia da originalidade, tôdas estas ;pequeninas feições morais e materiais, a 
exibem e a marcam. 

A vida aitil'ou...a ,para caminhos que arntigamente ela onão 1triLhava. Albertas 
as cancelas que lhos vedavam, a sua personalidade não se ,perdeu. Médica, a:dvo­
gada, farmacêutica, professora, jornalista, arquitecta, agrónoma, a alfacinha nunca 
deixa de set· muliher e •para ela o «feminismo» -têrmo .bastante mal escolhido -
será sempre uma «biague» inofensi.va. A fórmula inglêsa, ou americana, sueca 
ou norueguesa, alemã ou francesa, jamais se lhe poderá aplicar. O escl'itório, a 
oficina, o laiboratório, (seja qual fôr o seu campo de acção) não lhe fará esquecer 
o lar. Para isso era preciso que o amor se tivesse sacrificado e vivesse encerrado 
na ann·ecadação Ida$ coi.sa1s ·velhas e inúteis. Ora debaixo Ido céu de Lisboa, neste 
torrão atlântico - onde vêm hibernar os das ter1'3s da bruma - o amor está 
impossibi.Jitado de se reduzir à situação de Deus destronado; e existindo êle, o 
lar não ,pode desaparecer como sua morada própria e insubstituível. 

A alfacinha civilizada, sensível, naturalmente afectiva, profundamente ro­
mântica (mesmo quando o não quere ser), por escravidão à sua terra, ao seu céu 
e portanto ao seu tempe.:ramento, embora vitoriosa em 'tantos cornl>ates contra a 
regra e o preconceito, liberta como está, nunca deixou de ser mulher. 

ti: esta a sua g rande característica, a sua inconfundível feição. E Deus 
lha conserve, porque sem ela, sem essa personalidade própria, a alfacinha seria 
igual, aflitivamente igual. 

E parece-me não errar, se disser que a alfacinha doutro tempo, que se arre­
pelava em casa 1po1· não IP<der ir à 'I)roci.ssão do 'Driunfo, ,co.m o seu alJto .toucado de 
plumas e as suas saias ·de infinita .roda, é ainda a mesma que hoje se desespera 
por não poder ir a um filme de êxito ou a uma rpre1m:~ere do ·Nacional com o seu 
tailleur escuro de impecável corte e blusa de renda. No fundo o manequim é o 
mesmo. As Marílias e as Anardas que foram as musas dos vates da A rcádia, 
quási nada se diferençam das Elisas românticas que recitavam ao piano a «J udia» 
e a «Lua de Lond·res», e pouco diferem também das heroínas do i«pas de quatre» 
que in&piraram os .poetas do ,princípio dêste século. 

Se caminharmos um ,pouco mais, vemos, ,passado o abismo da primeira con­
flag.ração europeia - furacão que desfolhou e ·desgrenhou a velha áiwore do 
tradicionalismo ffeminino - outro tipo de alfacinha - a alfacinha cpost.guerra», 
de saias curtas e 'Vistas compridíssimas, rasgando definitivamente o seu casulo de 
preconceitos. 

A influência é já menos de Paris do que da América, exportadora pela 
larga estrada do cinema, ·de novos horizontes da vida, de novos processos de viver, 
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enviando para a .velha e enfraquecida Europa na imaginária dos filmes, o pano. 
rnma bárbaro, e ao mesmo tempo ultra-civilizado, de Hollywood. 

M:as, tôdas elas, das Marilias .de Bocage, às Vivianes, às Solanges e às 
Mal'lenes de agora - meninas bem - por terem nascido na beira. Tejo, sob a 
cúpula azul do céu rle Lisboa, conservam o seu ar de tfamilia, o seu tipo interior, 
o mesmo fundo de ternura e de simpatia. Dir.se-ia que a luz do seu país, de uma 
claridade tão penetirante que •parece tocar..Jlo,s os recanitos :do espírito, Ide uma 
doçura de carícia, que chega a enternecer, de uma trepidação tão fina que conse. 
gue mis.tura1r.se às 1vibra,ções <lo J10.sso .ser, .sabe, a despeito dos séculos, e atra.vés 
da i1uina das rvelha!S i:déias e dos alieerces Ide nCJVas co.nce.p,ções, ,suavizar os de. 
clives e os degraus com que os anos relevam e esboroam a Vida. 

E nós, mercê dêste temperamento da terra que se nos comunica, '11áo damos 
pelos solaivancos da evolução, e tudo nos 11>arece o mesmo, e as emo,ções e os sen­
timentos de ontem, sQfremo.los e sentimo-los como se fôssem de hoje, e da mesma 
manei-ra 1reagimos, e do mesmo modo somos! 

O ,passado é, por .vezes, uma terra gelada. Penetra no mais íntimo do nosso 
se1·, endurece até o es,pírito, a ,ponto de nos tornar insensível ao mundo de fora, 
ao .mundo em que tudo se :pode rejeitar ou aceitar numa constante renovação de 
pontos de vista ou de vida. E nós, que quási sempre desafiamos a vida para lhe 
conhecet· o significa.do, ma:ldizemos <ieipois essa cl!l'iosidarle! 

O •passa'do! A alfacinha de hoje, quando cll~ar ao.; quarenta anos, natla sa. 
berá, .nada ipoderá .recordar de uma é;poca .tão 'Ve1;tigino!>am;emste vi.vi.da, itão sôíi·ega. 
mente saborealda. É uma época álrida, anecâ.nica, quási sem Q>oesia, sem requi•nlte. :E:les 
rematam um galanteio pesa'tlo com a :frase ba.nal, estafada: cV. está hoje bestial! >. 
Elas respondem na mesma toada e dizem às amigas que: - <Fulano tem um ar 
Lencastre, com .geus sapatos ferrados e cabelos sôbre o colarinho>. 

Arte, Requinte, Amor, Cavalheirismo, são lugares comuns que pertencem 
ao passado e aos homens <ie mais de quarenta anos. 

A gera.ção de agora, a das alfacinhas de 1943, foi sacudida por uma carni­
ficina que rteve uma inquieta /trégua Ide vi:nite anos. Finda essa lbemdilt.a trégua sllll.1ge 
a guerra de hoje que é maior, mais 'Vil, mais cruel. A arte de destruir, de matar, 
essa sim, fêz progressos incríveis! 

Apetece.me terminar a .minha despretensiosa palestra fo1·mulando um voto 
ardente: Que as alfacinhas nunca saibam, como as mulheres das nações 'comvulsio­
nadas ·pela guerra, o ~ue é o iho~ror :de sofrer um bombande.a•mento aéireo, assi.!;ti.r 
impotente à pa1·tida de seus filhos ,para a morte heróica - é o rótulo - e ser 
enfermeira mum cam,po de bataliha. Aí as lágrimas secaram há mui,to. Não são 
precisas. Os farraipos humanos que as enfermei.ras de guerra tratam, amenizam o 
sofrimento e 11·airametll!te curam, estão illnpM:>iibifüadQS <ie reagir. Oferecem então a 
uma mulher o espectáculo de maior miséria humana. E isso desmoraliza. Portanto 
o meu ivdto tem l·azão de ser! Que nós tõdas nos unamos ipara .a mesma ~Tece: 
Deus acompanhe Lisboa. Deus proteja Portugal. Deus salve o Mundo! 

Tenho dito. 



Visão duma Lisboa mais bela 
Pelo Dr. AMADEU FERREIR.-\ D'ALME!DA 

O nosso ilustre consócio Sr. Dr. Amadeu FenreiQ·a l<l' Almei.d•a, antigo Ministro 
de Portugal no Chile, Noruega e Dinamarca, que já o ano passado realizou na 
nossa Sala três interessantes conferências sôbre Urbanismo, Municipalismo mo­
derno, T rânsito, etc., dedicou-nos, nos dias 8, 10 e 12 de Junho findo, três u1o'VaS 
conferências subol'dinadas ao 1título acima, que é o <lum livro em ,pir~paração, e das 
quais, pelo seu interêsse e 1pela 'Viva discussão que originaram, damos a seguir 
o resumo: 

l .º Conferência 

As 1gre1as de Lisboa 
Passou em revista a beleza e majestade de vários templos da nossa Capital, 

lastimando apenas o geral mau gôsto da sua colocação, muitas vezes fazendo 
parte do prédio contíguo, outras vezes sem 'Perspectiva como a Sé, o que atribuiu 
ao atávico costume de apinhar as construções em redor do Castelo. Só no sé. 
culo XX é que conseguimos ter em Lisboa dois templos completamente isolados, 
como foram sempre as Catedrais de Paris, Londres, Milão, etc., e que são as pe. 
quenas Igrejas dos Anjos e de Fátima. 

O confel'ente cc1mbateu a {fleirigosa situação da Igreja da Om!cm Tet'Ceira 
do Carmo, num .terceiro aiudar, in:dicrundo a maneira Ide a substituir condignamente 
por se·r a ldewosiitária dos n·estos <le D. N u.no Alvaires Pereira e 'aldivogou com en'tu. 
l'iasmo a .cion$trução, na e·~pl::i.naitla 'Cio /Castelo ide S. J orge, que disse ser a melhor 
situação da ClliPi~l e i\Ínica no .Mundo <lenitro de c~da.des, rdum majesto·so temiplo, de 
estilo antigo, ldedi.cado ao nosso cointenrâineo Santo Amtónio, icons91·ução esta que 
daria imponência à Ca,pital, dctando·a duma Acrópole. 

Portas de bronze 

Mas enquanto isto se não realiza., sugcr:a o embelezamento dos nossos tem­
plos mais im,p<>rtantes dotando-os de porta"S de b1·onze artísticas como se vêem em 
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Itália, e que até po1itugueses já ofereceram à Igreja ·da Candelária do Rio de Ja_ 
11eiro, sendo estas obra impanente de Me.;.tre Teixeira. Lopes, cGrand Prin na 
Ex,posição 1tle Paris e cujos modelo.>, encontra.ndo-se no atelier de Gaia, .pQderiam 
ser repro:hu:ido.s fPara um .tem.pio de Lisboa. 

Vitrais 

O conferente disse que as nossas igrejas, .com excepção dos Jerónimos e 
Batalha, são p<Xbres de vitrais; fêz referência à soberba descrição dos vitrais da 
Catedral de .à1ilão feita pelo ilustre professor Abel Salazar no seu primoroso 
livro cUrna Primavera em I tália>, sentindo vivamente que o mesmo não pudesse 
ser escrito de nenhuma igreja portuguesa! Sugeriu a solução interessantíssima 
posba em ;prática no Chile, onde ca.cla faimília oferece o vitral duma janela à Igreja 
da sua Paróquia, peu'llJetuan.do assim o seu ncnne, pois se encontram vitrais que já 
duraram maiis de mil anos. Não nos falta um artista competente o Sr. Ricardo 
Leone, que pode executar um belo trabalho por 9 ou 10 mil escudos. 

Sinos 

.Lisboa é uma ddade triste, devido à falta de música em público e de car­
r ilhões di;à,riamente tocados nas •nossas igrejas. Os sinos duma cidade constituem 
a sua 'VOZ. Prec1samos Ide -criar uma ieanção 1que .seja a voz de Lisboa, como se dá 
em Londres, Copenhague, etc., onde o badalar das horas dum grande sino como 
o Big B en é ,precedido duma canção que se ouve em tô1a a cidade. Propôs que paira 
isso se alteasse uma das 'tôrres do Castelo de S. J orge, onde se colocasse um car. 
rilhão e relógio, iluminado à noite, como se vê em tôda a parte. Falou do aprêço 
que em lnglater-ra há pelos sinos, que são <lotado.;; de inscrições até por vezes 
humorís!Jicas. 

Daremos apenas uma antiga, latina: 

cFunera plango, fulmina frango, Sabbata. pango, 
Excito lentos, dissipo ventos, paco cruentos>. 

E a seguinte inglêsa, que traduzimos: 

«Todo o povo de B<J;th que me ouve toca?·, 
Deve.o a cem libms que Lady H t>pton quis dar>. 

O Museu de Santo António 

Finalmente propôs a oriação dum Museu de Santo António, como já existe 
em Faru devJdo à iniciat~va do Sr. Dr . .Mário Lyster Franco, corroborando a 
idéia do jorna.Jista Sr. Augusto Pinto a,presenta<la em conferência na Câmara 
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Municipal, o que é de fácil organiza.ção, sobretudo se o Sr. Ernesto de Vilhena 
quisesse dotá-lo com .parte '<la sua magnífica colecção que esteve na Casa tle Santo 
António da Exposição do Mundo PoTtuguês. 

Esta iconferência foi ilustrada com (projecçõcs de a1'te sacra, icomo a célebre 
porta de bronze por Guiberti, em F!Qlren,ça, outra de Bologna, ,pinturas e esculturas 
de Miguel Ângelo, e reproduções das notáveis obras do Sr. Leopoldo de Almeida, 
fundidas ;pelo Sr. António Maria Ribeiro, do Pôrto, para a Catedral de Lourenço 
Mwrques. 

2.º Conferência 

Os Te atros de Lisboa 
O •conferente começou por comentar a crise do teatro em Portugal e a con­

corrência q ue lhe faz o cinema, defendendo o critério dum financeainento às ex­
plorações artísticas, J>ara ser ,possível a finalidade da suq, função educadora. Citou 
vários aspectos do teatro no estrangeiro, para concluir que o subsídio dispensado 
en~re nós é insuficiente. Disse que em Paris há quatro teatros subsid:ados. Em 
Copenhague o Teatro Real, cuja organização modelar das suas três companhias 
descreveu, é subsidiado com 500.000 coroas pelo Estado e 200.000 pela Emissora 
d<} Rádio. Para os teatros de Oslo e Bergen o Parlamento vota anualmente o pa­
gamento do seu deficit. Só os teatros de Londres não são subsid'ados em vistn 
dos seus e'levados lPreços; n10 Convent Garden a platéia custa dois guinéus (210$00), 
em •nenhum outro teatro custa menos de 50$00, meia libra. 

Depois produziu diver&as consideraçõe:; sôbre a disJ>osição das salas de 
espectáculo tle Lisboa, <lizendo que S. Carlos e o NaciOn'll nunca poderão .produzir 
receita compensadora enquanto não tiverem as tribunas substituídas JPOr profun­
das l"ampas de balcão, passando as tribunas para a direita da sala, como em 
tôda a .parte. Sugestionou que a Emissora ~acional, di~pon-lo de saldos, deveria 
contribuir para os teatros, recebendo dêles números para os seus programas, como 
em Copenhague; e os cinem1s igualmente, subsidiand<' os teatros d!l Capital e âas 
rprovíncias, por intermédio dum imposto sôbre a apresenta-;ão de filmes e~tran­
geiros, o qual .revertesse inteiramente para êste fim. 

O Museu do Teatro 
Depois ref eriu-se ao «Museu do Teatro», cuja cria1ção reputou indispensá· 

vel, com,petindo ao Sind ica to do:; Artistas Teatrais recolher os numerosos elemen­
tos e ·recordações dispersas. J á foram leiloadas as recordações de Brasão ; era 
bem interessante a colecção de António de An-lrade, e tantas outras. 

Descreveu o ) f useu de Teatro na ópera de Paris; e como, por iniciativa 
dos artistas, foi crescendo o Museu de Copenhague, primeiro num barracão e hoje 
no antigo Teatro do Palácio Real, especialmente adaptado por decisão do .Par­
lamento. 
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O s Amigos do Teatro 

•Pro,pôs também a criação dum Grnpo de «Amigos do Teatro>, que contri­
buíssem e freqüentassem os teatros que protegessem, citando casos verificados 
no estrangeiro que podíamos adaptar. 

O s Cinemas 

Os cinemas foram também objecto das considerações do conferente. Ver· 
saram sôbre a disposição das salas, organização de espectáculos e programas, e 
horários de funcionamento que julga muito tardios, contribuindo para que a po­
pulação se recolha tarde e não possa trabalhar bem na manhã seguinte. 

Descreveu o que é o «Cinema.Jornal> de Oslo exiplorado pela Municipali­
dade, como devia fazer a de Lisboa, e as de tôdas as caipitais das províncias. 

O Museu de Camões 

Lembrou também a fundação de um <Museu de Camões>, que recol"dasse 
a sua memória, como os de Shakespeare, Victor Hugo, Goethe, etc., visto já termos 
os de João de Deus, Guerra Junqueiro e Bordalo Pinheiro. Em Portugal não fal­
tam camonianos que contribuiriam para a realização desta idéia, comprometen­
do..se o conferente a oferecer um exemplar raro da 6.ª edição dos <Lusíadas> de 1609. 

3 .º Conferência 

O novo edifício do Banco de Portugal 

A grande e}Gpectativa de Lisboa e a que os «Amigos de Lisboa> não podem 
ser alheios, é a de saber que espécie de edifício ·i>rojecta o Banco de Portugal 
para a sua nova sede e que destino dará à Igreja de S. J ulião. Estando há muito 
terminada a Igreja de Nossa Senhora de Fátima, que fez construir em substituL 
ção daquela, estranha-se que não tenha começado a obra de reconstrução, nem 
publicado o seu plano. Não é :por falta de dinheiro, ipois o Banco está ·rico. Tem 
o Banco uma grande responsabilidade, iporque sendo uma institulção nacional deve 
contribuir ,para a beleza da capital. 

Ao con'trário tlo que se tem idito, o nosso .primeiro Banco não ,pode sair da 
Baixa; o comércio ba·ncário está sem,pre junto da Bôlsa; vejam JParis, Londres, 
Nova York, etc. A1cho que um plano ampliando o actual edifício, podia esten­
der-se até à Igreja, aproveitando mesmo dela a actual !fachada, e mesmo a nave, 
que podia transfo1·ma r-se no hall de recepção que têm todos os modernos bancos 
do Mundo. Dada à fachada da Rua do Comércio a imponência uquitectónica que 
é devida, 1podiam elevar-se tal)tos andares quantos .fôssem precisos às ónstalações 
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do Banco. Lera há !tem,po ,que a Cãma:ra Munic~pal ,pensaiva romper a Rua Noiva do 
Almada até à Rua do Comércio, o que envolveria parte da ,proprie-dade do Banco; 
ora sendo ela ali tão valiosa e necessária e <deixando a Rua do Almada de ir ter­
minar no Banco, passaria com a diferença de dez metros a ir esbarrar no Palácio 
do Município, era muito mais útil que o próprio Banco incluísse no seu plano 
uma Passagem coberta ,que unisse ambas as rua.s e em que houves.se montras de 
exipos~ção, 1pequenas lojas, tabacarias, etc. Seria uma inovação ·prática para Lis· 
boa, aonde a pqpulação ·se poderia abrigar da chuva, ~onstrução es·ta freqüente 
em França e Itália. 

O l .ºArranha-Céus de Lisboa 
Diz conhecer +duai:. tentaitivai:. de co,ns;truir um arramha.céu.s em Lisboa: a do 

Sr . .Rogeroni nas Avenidas Novas e do Arquitecto Sr. Cassiano !Branco, na Ave­
nida. A ,primeira era descabi'da por não faltar ali terreno, a segunda era já .mais 
aceitável. Respondeu em nome +do ià-fonicwio o Sr. Eng. José Ulrich, +dizendo que 
a Câmara não reconhece a necessida"lie de arranha.céus em Lisboa, por não se 
manifestar aqui a causa ;primeita - <a :falta de terreno em sítio central (para 
~1êle .se ico.nsbru1r». Ora ·aqui é que e.stá o êrro; se há 111ma eaipital que iprecis.e já 
dum arranha-céus é •Lisboa ,porque já •não tem e$paço edificável no único lugar 
apropriado para Bancos, Cambistas, Companhias, Lojas, Advogados, .Médicos, 
Engenheiros, etc. - a Baixa - isto é, o limitado terreno entalado entre as co­
linas do Carmo e do Castelo. Experimentem colocar a central dum Banco nas 
Avenidas Novas e a l>reve trecho terá fal ido. t assim em tôda a ,parte. 

t claro que não advoga os exagerado.s arranha-céus americanos, devemos 
limitá-los a doze andares, como se faz na ·parte da América do Sul, sujeita como 
nós a sismos. São assim os de Santiago e Valparaízo TIO Chile. 

Lisboa preci.sa na Baixa de um bloco, pelo <menos, e..xclusivamente destinado 
a escritórios, como há em todo -0 mun"rlo ieulto. Onde deve .pois ser êsse primeiro 
arranha.céus? Talvez o novo edifício do Banco ide Portugal pudesse cum.prir essa 
urgente mi,ssão, e para q1l,e a Baixa não l[)erdesse a simetria pombalina podia 'Pla­
near-se depois um outro que 1he fizesse c,pe.ntl!IU'lh aí pela altura do Banco Ultra­
marino, de modo que quem o1ha&3e rlo Cais das Colunas visse dois elegantes edi­
fícios elevando.se equidistantes por rletrás do Arco Mo1mmental. Se isto não puder 
realizar-se, e se se considerar necessário apenas um, então o lugan: indicado é o 
quairteirão <ma·I freqüeJltado por rele.trás do Teatro D. 1Ma•ria II, o 'C)Ual teria as van. 
tagens ;de, sendo muito central, ~ímpar um bairro e 'Servi+r tle fundo ao elegante 
edifício Ido nosso Teatro melhor colocado. Quanto às possibilidades da sua l'eali. 
zação, ba.Sta vender todos o.;; seus compaTtimentos antes de construídos, como se 
fez nestes casos em Oslo e Co,penhague. 

A «Residência de Honra de Lisboa> 

Descreveu o con:ferente o que é a <Residência de Honra» de Co,penhague: 
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um palácio com todo o seu xec'heio artístico, em meio de jardins, deixado .pelo 
milionário Carl J acobsen, com uma avultada pensão, .para nêle residir o homem 
que ma:s mereceu da Pátria, e~colhido pelas Sociedatles científicas. O '8ctual resi­
<.lente é o afamado físico Nils Bois, Prémio Nobel .por ter conseguido dividir o 
ú.tomo. Viram já idéia mais <bela! Não haverá em Portugal quem a siga, ofere­
cendo para tão benemérito fim um palacete do aspecto, por exem,plo, do do Senhor 
Cândido Sotto Mayor na AYen.ida Fontes? 

Precisamos criar a G ravura Artística Portugues_a 

Eis uma forma de arte altamente apreciada no estrangeiro, que se encontra 
c-m decadência em Portugal. E o que é estranho é que já tivemos gravadores no. 
táveis e artistas como Bartolozzi, que vieram 'trabalhar em Portugal, sendo as 
suas obras d'sputadas. A que se deverá êste abandôno por parte dos nossos artis­
tas? Que se poderia fazer para reanimar esta arte? 

Em primeiro lugar uma cam,panha de Imprensa :Para educar o público in­
cutindo.lhe os seguintes ,princ~ios: I - Tôda a casa de bom gôsto deve ter qua. 
dros. 2 - Quem não poss!l possuir quadros de mestre, pode contenta1~se com 
cópias a 6Ieo. 3 - Colocar nas paredes oleografias é sinal de mau gôsto. 4 - Re­
tratos de família colocados nas paredes s6 .podem ser a 6leo, pastel, agua.rela, 
J>ena ou láp:s, gravura ou água forte; enfim exemplares em que se ·note mão de 
artista e a sua assinatura. 5 - Colocar fotografias nas paredes é mal visto e 
depreciativo .para quem o faça; estas destinam.se a álbum, ou a serem colocadas 
sôbre ,pianos, étageres, cómodas, etc. No estrangeiro tôda a gente de bom gôsto, 
que não é rica, colecciona gravuras antigas ou moder.nas 1com que ornamenta salas 
e até as escadas. Nas casas inglêsas vêem.se .gravuras romanas de P1ranezi 'POr tôda 
a parte; mas a sér:e de gravuras romanas, inglêsas, holandesas e escandinavas 
é interminável, sendo muitas coloridas à mão. Não faltam em Portugal motivos 
encantadores: igrejas, claustros, .portas artísticas, castelos, etc. em .Lisboa e no 
País que ideviam estar r~produzidos e à venda. Como isto constitui.ria um movi­
mento de propaganda está ~ndicado que o Secretariado de Propaganda tome a ini· 
ciativa. E a maneira seria, depois de escolhidos uns cinqüenta assuntos, abrir uma 
inscrição de futuros compradores que garantisse as emissões. Entre os nossos 
,poucos gravadores de arte a.penas se ,parecem com o que lhoje se faz no estran­
geiro, os Senhores Sousa Lopes, Di1·ector de Museu ; e Ortigão Burnay, que la­
mentàvelmente produz muito pouco, talvez por falta de aprecia,ção do 11>Úblico. O 
melhor meio de lançar êste movimento seria contratar artista estrangeiro que 
viesse a J>ortugal fazer as primeiras gravuras a título de experiência , ipodendo, 
se agradasse, constituir um!l escola. A escolha é delicada porque nem todos -0s gé. 
neros modernos agradam em Portugal. Foi na Holanda e Dinamarca que encon­
trei mais artistas dêste géne1·0. 
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A Casa da Índia 

Depois do terramoto de 1755 em que desa.pareceu a Casa das fndias, ficou 
Lisboa sem instituição alguma que faça pei-dura;r a •recordação da mossa desco­
berta. Temos apenas a Alvenida da índia, o túmulo de Gama, mas :não estátua. 
Vale-no.s os <Lusíadas>! Devemos dar à nossa descoberta mais relêvo, como :fi~­
ram a África do Sul com estáltuas aos 'Portugueses na Cidade do ,Cabo, a Inglaten-a 
no Museu de Kensingt~n e a:té a Espanha no Arquivo das fndias em Cimancas 
e Sevilha. 

Inl/pÕe-se a institui"ção em Lisboa dum Museu ou Casa da índia a instalar 
na Casa dos Bicos, que serve hoje de .pobres armazéns. ,sugeriu pa,ra êste efeito 
uma subscrição em .que rpartici.passe a índia. Ainda ·resta em Portuga l .muito ma­
terial: retratos dos vice·reis, ma.pas e gravuras antigiis, que até aparecem nos 
antiquários da Iing-laterra e Holand1, documentos sô'bl'e a 1ndia d~ a:rqui<Vos e ·da 
Tôrre do Tombo, etc., além de recordações que podiam vir >da fndia, <inde muita 
coisa resta de interêsse, se disso se enca1iregasse o Govel"llador. Até em Pe>rtugal 
se encontram contadores, e mobílias notáveis, como a que de ilá :trouxe o AlmL 
rante António de Macedo Ramalho Ortigão, de Faro, e tantos outros. As pe>rce­
lanas 'Cla fndia abundam entre nós. Até móveis históricos ,poderiam reünir-se na 
fndia, que tivessem servido aos mais notáveis Vice-Reis ou rrnesmo a Camões, ainda 
que não fôsse senão a reprodução da masmorra em que o P.ncerrou um Governador 
mau e vingativo. 

Pérola do Rocio, Lda. 

Caso especializado em 
Chá, Café, Bolachas, 
Bombons e Chocolates 

ENVIO DE ENCOMENDAS 

para iodo o País e Estrangeiro 

Rocio, 105-LISBOA - Telefone 20744 



Transformação dum elevador 
em ferraduras 

A propósito do ascensor do Largo da Biblioteca 

por J. S. VIEl l t\ 

O Dia.rio Illustrado, jomal da 1vélha Lisboa, a.presentava no cabe,çalho larga 
gravura onde sobressaía a Tôrre de Belém; a Basílica da Estrêla; o monumento 
a D. Pedro IV, no Rossio; o aqueduto das Águas.Livres; o Passeio Público, com 
damas de cauda e janotas de chapéu alto; a ponte de D . .Maria Pia sôbre o Douro, 
tudo de mistura com uma paisagem de deserto, onde não faltavam camelos e be­
<luínos - um dêstes a ler atentamente o Diario! 

Aquêle que temos perante nós, datado de «Sexta-feira, 10 de Abril de 1896>, 
refere que o rei passeara na tarde da véspera, de carruagem, pela Avenida; que, 
dizia um tal sr. Décio : «SÓ QS oretinos podem affrontar o genio poetico do sr. Guerra 
Junqueiro»; que iam ser adquiridos novos sinos para a igreja de Arroios; que o 
guarda n." 297 fôra castigado com uma .patrulha ,por ter abandonado o serviço 
antes da hora marcada; que James Cassels & C.ª, na Rua Mousinho da Silveira, 85 
(Pô1~to), ven,dia o Vigor do Cabello do Dr. Ayer; que o c:Dr. l\Iello, com pra>tica JlOS 

hospitaes homoepaticos» dava consulta nas Chagas e que o primeiro fascículo da 
tradução portuguesa da Roma, de Zola, ao preço de um tostão, c:sahirá antes da 
edição francesa, em Feverei·ro de 1896» (e o jornal já tem a data de Abril!) . Par. 
ticipa-nos o breve casamento do actor Augusto Rosa, assim como a 1pr6xima a.pa­
r~ção da obra de Marcelino Mesquita Na Azemha. Anuncia, no noticiário camará­
rio, que se vai tratar de ,pagar a terceira. dezena de Dezembro do ano anterior aos 
operários da C. M. L.; que se pensa construir o guarda-vento na capela do cemi­
tério da Ajuda, e, no boletim financeiro, fala do notável discurso de Hintze Ri­
beiro, então presidente do Conselho e ministro da Fazenda, sôb1·e o deficit portu­
guês de ... catorze contos! Nas notícias do estrangeiro relata, com data de 8, o 
duelo havido .em Firança entre o Duque de Mac4Mahon e o Conde Guy de La Roche. 
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foucauld, mas, na mesma coluna, logo oito quadratins abaixo, esclarece noutro 
telegrama, datado de 9, que <não item fundamento a 'lloticia acerca d'um duello 
entre o Duque de Mac-Mahon e o Conde Guy de La Rochefoucauld> ! ! ! 

Conservamos o jornal por causa do .largo noticiário do lançamento da ponte 
do a.scensor da Biblioteca, que teve lugar dois dias antes, obra da extinta Emiprêsa 
Industrial Portuguesa, dirigida então 1pelos Eng.•• Baerleim, Lacombc e Rolin Jú­
nior, na qual trabalhou Raúl Mesnier de Ponsard e Stuart E. Mac-Nair -que é 
hoje missionário evangélieo no Brasil-, e onde também exerceram enorme acti­
,·idade três homens ainda de grande nomeada no eí rculo metalúrgico nacional : 
Lambert Dargent e os já falecidos Manuel Cardoso e António Silvério Vieira, três 
bons trabalhadores que, mais tarde, 'fundiram os esfo1iÇOS na firma Cardoso, Dar­
gent & c.•, de que são aotualmente sucessores José Marques Cardoso, Tomás de 
AzevMo e Si1lva, Eng.º J\fartiinho, João M1atos e .Mamuel Hipólito, sob a firma 
L. Darge111t, L.d•, 

A ponte do .ele,·ador, que há poucos anos ainda cruzaYa a Calçada de S. Fram­
clsco, tinha dezasseis metros e foi corrida, desde o jardim do Visconde de Coruche 
até à coluna do ascensor. <0 habil assentador, sr. Antonio Silverio Vieira, - dizia 
o Diario I llustrado - com os seus operairios a .postos, podendo tra.nsmittir do cimo 
da torre, 1por meio Ide ,porta-voz, 1para os \gllinchos, a.s .suas oi;dens, •collocou á bocca 
do jpOrta-voz, .no cimo das :torres, .para maior confiança, o mestre Joaquim 1Siílverio 
Fel"reira, seu il1mão, duplaimente irmão pelo sangue e pelo me.r~cimento» . -Esta­
va.se .então em 8 de Abril de 1896. 

O objectivo do Dr. Aires de Campos, animador da iniciativa e seu finan­
ciador, não teve o êxito de ordem material que se esperava. O elevador sempre deu 
pouco. Em 1915 foi doado e Câmara, que, . poucos anos decorridos, acabou com a 
ex,ploração. Os portões Ido Largo de S. Julião e do da Biblioteca (ambos N.º 13) 
foram encerrados. 

O óxido de ferro começou então, qual sarampelo, a atacar a coluna e a 1ponte 
do elevador, e, já quando o mal alastrava em 'demasia, a Câmara resolveu desmon­
tá-las. Da primeira destas tentativas já fizemos referência no Diário de Notícias, 
de 14 de Outubro de 1937, ao relatar o convite feito pelo construtor J osé Maria 
Simões Júnior ao técnico montador António Silvério Vieira para dirigir a desmon. 
tagem. Era tarde <iemais. A avançada velhice já lhe tinha feito estragos tão 
grandes que ia e°'prêsa era-lhe illltpossí.vel. A Câmara Municipail pôs então o 
ascensor em ,praça, em Dezembro de 1926, e a União de Sucatas, L.<t•, ou, mais 
1popula1,menrtc, o Nobre das Sucabas, remata;ra-o por dnco mil escudos, desmontagem 
de sua conta e com isenção de licenças camarárias. Na l mJ)Tens1, q>O'rém, !iouve 
quem se insur$?isse contra o desaparecimento do elevador, pelo que a arrematação 
foi invalidada. Passados tem,pos, cl)ntudo, a Câmara tornou a pô-lo em hasta públi~a. 

e, como ninguém aparecesse para licitar, o ascensor foi a leilão pela terceira vez, 
t endo sido novamente arrematado pela União de Sucatas, L.d•, mas, então, só por 
1.209$00, ficando, todavia, pe1,ten,ça 'da C. M. L. a .calkleira e o maquinismo. 

Ainda 111ão há muito vimos nurm dos a1miazéns do Nobre a láfpida de ,bronze 

• 
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com o brasão da cidade, que esteve afixada. à entrada do elevador, desde que 0 

antigo ,prqprietário o doara à Câmara : 

ESTE ASCENSOR 
FOI DOADO 

A 
CIDADE DE LISBOA 

POR 
J. M. A YRES DE CAMPOS 

CONDE DO AMEAL 
EM 

1915 

Um belo dia, .por.ém, entrou na União de Sucatas um fen·ador de Buc~las­
o Artur Felisberto-, que viu no ferro todos os rcquisito.s para o ,poder transfor­
mar em ferraduras. Associou à .compra um ferrei1'o da localidade, Manuel Mau­
rício, hoje já falecido, e o vélho ascen.sor da Biblie1teca desceu então -'Cles.ceu ,pela 
última vez-, desceu imglõriamente à categoria <le ferraduras kla.s a.Jimárias que 
calcorreiam os povoaldos dos vales pingues dos rios Trancão e Arranhó ... 

Ao ped ir 

AGUA 
MINERAL 

peça 

LEVE, ESTOMACAL, LÍMPIDA 

A venda em iôda a parte 

OCI ·DENTE 
HVISTA MENSAL PORTU GUESA · 

DIRECT OR : 
ALVARO PINTO 

Preços dos ossinoturos por ono com 
direito aos números especiais 

RUA DO SAL I TRE , 155 

Porlu~al, 120SOO I / Bmll, 120$00 '/ CGl6niis ~ 
Portuguesas, 125$00 / / Eslrangelro t 1 8·0 

LI SBOA• P ORTUGA L 



O Conve nto de N. S. dos Reméd ios 
Convento d os M a ri anas 

Sua história e seus mausoléus 

!Palestra proferida por ocasião da vis ita dos «Amigos de 
Lisboa» ao Convento dos Morianos em 28 de Março último) 

pelo Dl<. LEOPOLDO DE FIGCElR EDO 

Foi a três de i\fa1'.'Ço de 1581 que os frades carmelitas descalços, reünido.s em 
capítulo em Al::alá de Henares, resolveram dilatar, ,por outros países, a su:a ordem 
reformada e renovada, reforma esta que se havia dado vinte a.nos antes em Avila, 
por iniciativa de Santa Teresa e Ide S. João da Cruz, e que Pio I V aprovara. Gre_ 
gório XIII cognominou-os d~ois de carmelitas descalços para os distinguh- dos 
outros carmelitas, que, não havendo aceitado a reforma, passaram desde então a 
ter o nome de carmelitas calçados. Esta reforma de Santa Teresa tinha :por 
objecto fazer voltar a ordem i<los Bem-aventurados frades de lfaria do Monte Car­
mêlo à austeridade antiga, que o tempo havia suavizado, austeridade que o iseu 
fundador, o monge ca1ábrico Bertolo, havia i·nstit uído em todo 0 seu rigor, no •sé­
culo XII, no monte Car,mêlo, em Samaria, junto da gruta onde Elias havia vivido f' 

no lugar onde êle tinha morto os sacer.dotes do 'deus Baal. l!:stes 'frades ali viveram 
no :Monte Carmêlo, num mosteiro que tinha o nome do 'Profeta Elias, até que 'llOS 

meados do século XIII os serracenos os expulsaram definitivamente. Dali seguiram 
par.io França, <mde rforam .acolhidos e iprotiegidos pelo Rei S. Luiz, tendo-se .tornado, 
juntamente com os frades agostinhos, franciscanos e dominica1nos, numa ordem 
mendicante. Da França irraldiaram para todo o mundo, tendo aqui .chegado a Por­
tugal em 1250, onde fundaram um pequeno convento na vila. de Moura. Só mais 
tarde, em 1389, se fixaram definitivamente quando D. Nuno Alvares Pereira :fun­
dou em Lisboa o Convento do Carmo, que todos nós bem conhecemos. 

Mas não são êsses carmelitas, os calçados, que nos interessam. São os des­
calços. E interessa-nos sobremaneira a decisão de que há ,pouco vos falei, tie se 
espalharem também por todo o mundo. A prioridade, na escolha, de Portugal, 
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dizam, !foi detel.'lminação de Santa Teresa, que, •tendo fottercedido a Deus ipela em. 
prêsa de D. Sebastião e desgostosa ipelo ,seu eipíl<~go, haivia t1do de Deus a .ex,pli­
caição do facto. Deus desejava para si os soldados .portugueses !Porque êlcs eram 
bons. Se Portugal tinha soldados tão bons, sendo êles usualmente tão maus, é que 
Portugal era um país eleito e devia ser o escolhido .em primeiro lugar para a ins. 
talação da ordem refonnada do..;; <:armelitas d~calços. 

Foi escolhido para chefiar a missão que devi~ em Portugal iniciar esta 
ordem o Pa::lre Frei Ambrósio Mariano, que juntamente com Frei Gaspar de S. Pe­
dro e Frei João Evangelista e mais cinco nomes que vêm indicados nas crónicas, 
chegaram a LiSboa em 1 de Outubro de 1581. 100 anos depois havia em Portugal 
desta ordem, 17 conventos de frades e 4 de freiras. 

Foi escolhido o Frei Ambrósio Maria.no, .porque, sendo italiano, seria mais 
bem aceite ~pelos portugueses que referviam em paixões .patrióticas e itambém ;por. 
que F,Hi1pe II de Espainha tinha por êle uma e~pecial estima. 

Esta mona.rca 'Começou logo ;por auxiliá-los dando-1lhes 100$000 ,mil réis d:e 
renda, com o que e com outras ajudas vindas de fidalgos burgueses ricos e gente 
religiosa, se instalaram em casa alugada no sítio da Pampulha, no mesmo local onde 
depois se edificou o convento de S. João de Deus, e onde até há pouco estava a 
Infantaria 2 e hoje é quartel da Guarda Republicana. Ao convento se deu a invo­
cação de S. Fil~pe, em honra do monarca espanhol. Houve 'ldepois umas certas dis­
putas entre os padres e os donos da casa, Francisco da Távora e D. Milicia Ribeiro, 
e em 21 de Outubro de 1604 se trasladaram os frades da Pam,pulha para o centro 
da cidade, .para uma casa idefronte da Igreja de S. Crispim, que compraram a 
D. Grur:cia de Noronha, onde hojt:! está a Tutoria e onde há pouco .era um l1ecolhi­
mento. Esteve lá depois da saída dos carmelitas, o colégio irlandês de S. Patrício, 
institlllção fundada para a educação de missionários destinados à Inglaterra afim 
<le converterem êste ,país à fé católica-romana. O convento teve ali a invocação .da 
Madre de Deus. Mas os {Padres .estavam de:Scontentes no centro da cidade com todo 
aquêle movimento próprio dos grande., aglomera::los. Querí'.am o recolhimento do 
campo, a vida sossegada e tranqüila; e, por êste moth·o, escolheram o sítio de San. 
tos, no local que fica no oeomêço e à direita da 1rua larga que vai desde 'Santos a 
Alcântara. 

Santos não era o que VV. Ex.•• vêem hoje. 'Era campo autêntico, extra-1!1uros 
da cidade. Sítio lindíssimo com os seus olivais, vinhas e pomares que desde a en. 
costa <la Boa.Vista se estendiam :até Alcântara, prolongando-se pa:ra o interior 
.pelos descampados das coutadas reais de Buenos Aires e da Cotovia. Desafôgo, 
bom ar, lC:listância cómoda, transportes terrestres e fl11víais . A vista sôbre o Tejo 
era excepcional, vista que hoje, empoleirados no 5.º andar de algum ,prédio dêstes 
sítios, come~uimos ainda vislumbrar. Como Amigos de Lisboa não podemos deixar 
de sentir que nossos avós tivessem descurado tanto estas margens tão belas do 
Tejo e, num sentido errado de wrbanização, as tivessem enchido de prédios e ruas, 
sem terem em suas encostas algumas clareiras higiénicas de parques e jardins, 
onde rpudéssemos gozar as belezas com 1que Deus nos havia ,prendado. Desculpem êste 
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parêntesis, mas faz bem às vezes desabafar. O terreno :foi adquirido parte a Vasco 
Fernaindes César, provedor dos Armazéns, por 700$000 mil réis e uma outra [parte 
a um tal Francisco Soares por 120$000 mil réis, senhorios êstes úteis, pois eram 
foreiras as comendadeiras <le Sa.ntos, de quem tiveram de ter a licença indispen-

Convento de Nossa Senhora dos Remédios (graimra setecentista) 

sãvel e preciosa. Estas .possuíam numa grande extensão os terrenos em volta do 
seu aintigo convento, de que continuavam senhores, mesmo depois de terem ido 
habitar o convento que o rei D. J oão II lhes havia doado, no lugar que depois se 
chamou de Santos.o.Novo, em contrapos:ção ao primeiro que mais tairde ~e começou 
a c:iliamar de Santos-o.Velho. O lindo e antigo mosteiro das comendadeiras sobran. 
ceiro à Igreja depois de ter sido palácio real desde D. !Manuel até D. Sebastião, 
estava, à data, 1em negociações, por sinal um ,pouco difíceis, para a sua venda à 
família dos Lencastres que o possuíram até aos fins do século !Passado. Os domí-

• 
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nios do palácio iam desde as escadinhas da praia à Travessa dos Barbadinhos. 
Nesse tempo, como VV. Ex.a• muito bem sabem, não havia Atêl'l·o nem rampa de 
Santos, que têm cêrca de três quartos de século de existência. Entrava-se na cidade, 
seguindo a rua direita da E~peraRça, POÇo dos.Negros e Calçada do Combro, que 
nos levava às portas da cidade. O Tejo vinha bater perto do ílado sul desta rua 
larga de Santos, onde abu.ndavam as fte11cenas ou armazéns que do lado do r:o rece­
biam as mercadorias que do Império nos traziam as galês e as caravelas. Creio que 
ficaimos identificados já com o sítio escolhido para se edificar o convento. Comprado 
o terreno, foi lançada, :pelo padre provincial, a tPrimeira pedra em 27 de Outubro <ic 
1606. Cinco anos mais tarde e&tav.a quási iconcluído, podendo já ser habitado, ai111da 
qu.e não muito à v.ontade. E em 11 de Outubro de 16'11 os ;padres passarm de S. Cris­
ipim ;para o "Seu •novo edifício rnuip.a procissão em que se inco1·pora1~m membros de 
outras or1dens que havia ·na cidade. No domingo de Páscoa 'de 1613 inaugurou-se 
a Igreja, estando nesta altura também concluídas as outras de.pendências do 
convento. 

A êste convento foi dada a invocação de Nossa Senhora dos Remédios, pois 
se pensou que desta maneira, longe como estavam da cidade, poderiam assim obter 
maior número de esmolas. 

A oMem dos carmelitas tem tPOr objectivo principal a vida contemplativa. 
t uma ordem pobre e sem iinrfluência 1política ou religiosa. A arquitectura do con. 
vento e da igreja, como todos os monumentos dos carmelitas descalços, é pois sim. 
ples, sem pretensões. Seguindo o estilo da época tem as características da sua 
adapta.ção ao solo português. O nosso clima, a nossa natureza tão diferente, o 
aspecto da paisagem deu-nos sempre particularidades distintas do resto da Eu­
ropa, mesmo quando dominados pelos Filipes. Portugal nunca se enfeudou ao es­
pírito estrangeiro. Não temos o feitio servil da imitação, nunca nos humilhamos 
ao ponto de torcer perante aiventuras ou aventureiras. E confirmando o QUe acabJ 
de dizer não encontrareis por êsse mundo fora, apesar de assentar em bases gerais 
e idênticas, qualquer coisa que se assemelhe ao estilo desta e de outns Igrejas que 
se construíram naquela época em Portugal. Há sempre qualquer coisa, ainda que 
pe.quena, de que temos o .eXio1usivo e que muito nos pertence, nos encanta e nos 
embala. 

O :portão que dá para a rua é lindo, dum conjunto prQporcionado de beleza 
e rigor de estilo. Tenho passado mui·to tempo a con.tem.plá.lo. A sua elegância, com 
o seu quê 'de majestoso, agraida e conforta o ·nosso espírito. Em frente do portão 
de f.erro :forjado, sinnples e forte, ficwva a capelinha de No .. ~a .Senho1'.a dos Remé. 
dios, padroeira do convento e que mais ;perto da rua fazia lembrar .aos fiéis a. 
necessidade duma esmola. De ambos os lados da entrada desta ca,pela e iparalelo 
ao sentido da rua, se aiponta a escadaria que em outro lance, paralelo ao primeiro, 
atinge novamente o centro da construção, ;por cima da capela. Com os muros que 
separam a escadaria do adro, forma.se um conjunto harmónico de feliz concepção. 
e que foi copiado inteiramente por outra igreja que 60 anos mais tarde se havia 
de construir no .sítio de S. Pedro de Alcântara, dos frades Anábieos. S~arada 

• 
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desta entrada pelo adro onde nos encontramos, está a fachada da igreja. Todos 
E>stamos diante dela. ~ão tem motivos especiais, mas o conjunto agrada. A entrada 
da igreja faz-se através duma galilé sustentada por três arcos que lhe dão acesso. 
A tôrre, à direita, é interessante em a sua disposição; e, à esquerda do corpo cen­
tral, o ornato que fecha esta parte é igualmente curioso, de contôrno leve e ele­
gante. Como característico desta época, o exterior deixa >Perceber em suas linhas 
verticais a disposição do interior. A .parte central, que corresponde à nave da 
Igreja, é encimada por um frontiío, ao centro do qual está uma .i·osácea, oferta do 
Ex."'º Sr. Castelo Branco. Abaixo desta rosácea, de cada lado da janela, que fôra 
mandada fazer também ao sabor da época pelo mesmo senhor, estão os escudos da 
Ordem com a divisa cZELO ZELA TUS SU~i PRO DOMINO DEO EXERCITUM>. 

A Igreja, no seu interior, é sóbria, de Lnhas .simpws. Ê formada <le uma só 
nave, co.m transeipto, em forma de c1·uz. No centl'O se eleva uma cúipula. O cõro 
está completamente cortado da Igreja, excepto por uma janela larga. 1Funciona 
hoje nêle a escola anexa a esta Igreja, que, de ensino gratuito, tem prestado gran. 
des serviços aos pobres desta freguesia de Santos·o-Velho. Havia na Ig1·eja, anti. 
gamente, sete capelas, com famosos trah'llhos de talha e muito bem doh·ados, na 
primeira das quais, à direita de quem entra, e que hoje pertence aos descendentes 
dos Condes da Murça e cuja entrada se faz pelo seu antigo palácio, hoje Escola 
Fonseca Benevides, estava a imagem da Senhora ido Carmo, e ·nas outras se ado­
ravam imagens dos santos desta ordem. As imagens, nos dizem autores da época, 
eram de fina escultura e estavam bem tratadas, não se vendo em parte alguma a 
mais pequena .pa1·cela de poeira, tal era o cuidado e o <lesvêlo dos monges carmelitas. 

O interêsse principal destas capelas e da Igreja, e que chama a atenção dos 
contemporâneos, reside no facto de estarem aqui sepultadas pessoas muito ilustres 
da nossa querida terra. Das sete capelas só hoje duas podem ser visitadas, ambas 
do lado da epístola, uma em continuação do cruzeiro, de J esus Maria José em que 
está sepultada a família do general Braz Teles de Meneses e outra ao lado da pri­
meira, em face .do corpo da Igreja, com porta ,para o cruzeiro e para a •nave cen­
tral, da evoca,ção de S. José e de Santa Teresa, e onde está sepultada a família da 
poetisa Be1,narda Ferreira de Laceda. E1:.ta 'última ca)pela, quando da com:pra do 
convento, estava completamente tapada, parece que por ordem dos Condes da Murça, 
que se diziam com direito a fazê.lo, mas que se provou depois nada terem que ver 
com esta ca.pela, mas unica.mente com a que hoje ai.nda possuem e da qual vos 
falei há pouco. 

Foi o saüdoso cónego 1Po.pe, ·pai do nosso ilustre amigo senhor coronel Godo· 
fredo Pope, que em companhia do ilustre investigador Guilherme Henriques a des­
cobriu. Foram.na encontrar em completa ruína e no carneiro, no mais completo 
abandono e desalinho, as ossadas misturadas com lixo e entulho. Foram limpos 
os ossos, com todo o escrúpulo e decência, assim nos diz o distinto e citado arti­
culista; depois de recolhidos em uma ,pequena urna, foram depositados no car. 
neiro, à entrada do qual se tapou com uma laje. Digno de nota o acto ,piedoso dêste 
distinto prelado que desta ma,neira ,pusera ao abrigo, com todo o respeito, os ossos 
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de antepassados de famílias ilustres e restaurara a capela que hoje se apresenta 
linda, como VV. Ex.ª' em breve poderão apreciar, com as 'Paredes cobertas de fino 
mármore escuro, a sua abóbada de delicado recorte, de rica aparência e de certo 
interêsse artístico. Os sarcófagos são muito interessantes. Do lado do Evangelho, 
o dos esposos Fernão Correia de Sousa e de D. Bernarda Correia de Lacerda. Do 
lado da Epístola o de sua filha também artista D. Maria Clara de Meneses. Eis o 
que dizem os seus epitáfios: 

FERNÃO CORREA DE SOUSA 

D. BERNA.RDA FERREIRA DE LACERDA 
Ofíerecem aqui mortos quotidiano sacrifício, 

E esperão juntos o idia da immortalidade. 
Nascerão <:om honra, viverão com applauso, 

Morrerão com exemplo 
Feiices singularmente ambos, 

Elle na sorte de tão insigne mulher 
Elia nos dotes da hüa alma tão sublime 

que, sê igual na idade prezte, vêcêo a fama das passadas. 
SVA ERVDIÇÃO, SCIENCIA, JVIZO, I NGENHO, 

E a grandeza de seu varonil sipiorito cãtou, é heroico stillo, 
Hespanha libertada. 

Sua piedade deuação & virtudes pera cõ Deos, 
Desprezo & esquecimento do mundo, 

Repetem com saudosa & celesteal armonia, 
Os eccos da soledade de Busaco. 

Seus escritos são seu retrato, suas cinz:is n::sso deseq. 
F oi laureada no Pa rnazo do Ceo, 

Em primeiro de Outubro 
Al'fNO DE 1644 

O eipitáfio do sarcófago de sua filha diz: 

D. MARIA CLARA DE MENEZES 

Filha primogénita de F ernão Correa de Sousa e de D. Bernarda Ferr.• de Lacerda 
& viuva / de Jwlio Cesar d'Eça mandou l·enovar e ornar es.ta capella, em que não 
terá logar pessoa / algüa (como consta das instituições) mays que os ascendentes 
e descenden.tes de seus / Pays. Applicou-1he ;parte dos seus beys para obrigação <le 
novos suffragios, que são duas / mercearias perpetu::is, e outra missa quotidian::a . 
Nella jazé tambê seus irmãos Alexãdre / Correa de Sousa, J oão Correa de Sousa, 
Ayres Correa de Sousa, Ignácio Correa de Sousa / e F ernão Correa de Sousa, e 
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seus Avós, Ignádo Fel'r.•, do Conselho de Sua Mag. & D. Paula /de Sá e Menezes, 
.gua mulher, cõ outras missas ·pel)petuas por .suas almas. 

ANNO DE 1669 

D. Bernarda Ferreira de Lacerda nasceu na cidade do Pôrto em 1590 e foi 
filha de Inácio Ferreira Leitão, desembargador do Paço e chanceler-mor do reino 
ao tempo dos Filipes e de D. Paula de Sá Pereira, filha de Gomes Cor reia de La. 
cerda. Como diz o Epitáfio, era muito ilustre, falava várias línguas, conhecia bem 
o latim e o grego e havia estudado Retórica, Matemática, Filosofia e Música. Foi 
autora de várias obras, dentre as quais se destacam, como diz o Epitáfio, pelo seu 
valor literário, Esprmha Libe11tada e as Soledades do Bussaco. Filipe III a co.nJVi· 
dara para mestra de S'llas filhas, de que o ,pai da poetisa, não .sabemos bem porque 
razões, .pedira escusa. O célebre Lope da Vega exaltou os seus méritos e ao tempo 
chamavam.lhe divina musa, mimo de Apolo. D. Rernarda comiprou a capela para 
jazigo seu e de seus descendentes. Sua filha, tão ilustre como a mãe, <foi :pouco cfeliz 
com o marido, lh()mem muito do imundo, como êle próprio o confessou no seu testa. 
mento, em que sentindo.se réu de muitas culpas, pede perdão à mulher. D. Maria 
Clara faleceu a 18.X-1683, na sua casa da Rua das Pariti.lhas, no fim ida Rua da 
Atalaia. Não deixou sucessão. Os bens foram para a irmã, D. Teresa de 'Meneses, 
casada com Heitor Mendes de Brito e Elvas. Morrendo sem de~cendência, os mes. 
mos bens pas&aram, 111ão se sabe bem a que titulo, aos Senhores das !Alcáçovas. 

Em 1805, conta.nos José Maria Nogueira em carta ao <J ornal do COll11ércio>, 
de 18 de !Maio de 1872, hou,ve, segundo jparece, uma dis;puta entre os adminisbra­
dores <la easa de Alcáçovas e os ,padres, que queriam aumenJtar ipa.ra o dôbro a 
renda, que era de 25$000 mil réis. E o tfacto é .que •POr êste motivo ou .por outros, 
o descendente da fa.milia .vendeu os direitos da capela e com êsse dinheiro fêz re. 
parações, assim nos diz o mesmo articulista, no seu palácio da Rua da Cruz, n .º 5. 
A capela foi abolida em 18 de Setembro de 1833, sendo prelado do convento Frei 
Manuel do Nascimento. 1Pouco tempo depois seria ê.le próp1·io intimado a sair, com 
todos os companheiros do claustro, por decreto de 8 de Maio de 1834, da autoria 
de J oaquim António de Aguiar (o Mata-frades). 

Sôbre o chão da capela estão duas lajes com dois epitáfios que, encontrados 
no jardim do convento a servirem de fundo a um tanque, foram retirados e ;Postos 
·nesta capela na fé de 1pe11tencerem à farmíl ia de D. Bernarda ide La'Cerda. Dizem 
respeito estas lápides ao Conde de óbidos e ao seu filho ·D. Inácio de Mascarenhas. 
É interessartte que no ~pitáfio tlêi>te último o canteiro se 1enganou e à anoda dos 
tabeliães .meteu um <digo>. 

Na capela de J esus Maria J osé, que continua o cru:M!i:·o e que hoje é sala 
de sessões da Junta, mas que está destinada a uma pequena càpela para cultos 
de matinas nos dias de semana, está sepultado o general Brás Teles de Meneses 
- general aos 20 anos, quinto neto de EJ.Rei D. Fernando. A capela é bastante 
grande e na chave do arco que lhe dá entrada se 1ê a seguinte inscrição: 
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ESTA CAPELA DE IESVS 
J.1.• JOSEPH PIRIGRI 

NOS É DOS ILL.m•• S! .. 
BRAS TELLES DE MENE 

SEZ DONA CN.• M.ª 
DE FARO EMRIQVES 
E DE SEVS SVSESO 
RES RATE FIM DO 

IMVNDO OOM MISAS 
PERPETV AS DEVÃ.0 

T ADA ANNO DO S. Hl39 

Por debaixo <lo soalho existem várias campas de diferentes pessoas sem 
interêsse de maior. 

O .sarcófago, do lado do EvangeLho é do general Teles de Meneses e o <le 
lado da epístola de sua mulher. Os sarcófago.> são de mármore branco de discretas 
linhas. O epitáfio do general Teles de Meneses diz o seguinte: 

SIPVLTVRA DO INVENSIVEL •E SEMPRE VITORIOSO IENERAL 
BRAS TELLES DE MENESSES ESCRA 

VO DE IESVS MARIA JOSÉ PRIMEIRO CONDE E SENHOR 
DO ESTADO DA LAMAROSA FILHO DE LVIS DA 

SILVA TELES DE MENESSES DA CASA REAL DE SILVIO 
E GIGON E DE DONA ISABEL PEREIRA DA 

CASA bA FEIRA QVINTO NETO DELREI DOM FERNAõDO 
DE PVRTVGAL E DELREI DOM EM 

RIQVE DE CASTELA QVE COMESOV A SER IENERAL 
DESDE IDADE DE VINTE ANNOS DA IEMTE 

DE GVERA NA SIDADE DE PORTO E FOI POR IENERAL 
A IMDIA E FOI IENERAL DA SIDADE DE SAO 

JORGE OHAMADA MAZAGÃO E IENERAL DA SIDADE DE SEVTA 
COMSIGVINDO FJM TODAS AS 

PARTES ADMIRAVEIS IMPRESAS E GLORIOSAS VITORIAS 
COMTRA OS INIMIGVOS DE NOSA SAN 

TA FEE EM DEFENSÃO DA P.ATRIA DE CVIOS VALEROSOS 
E INAVDlTOS FEITOS FOI .GOSAR OS PREMIOS AO SEO. 

EM 16 DE AGOSTO ANNO DO SNõR J.637 

No sarcófago de sua mulher lê-se. esta inscrição: 

SIPV.LTVRA DE DONA CATERINA MARIA DE FARO E EMRIQVES· · 
E GVSMÃO ESCRAVA DE IESVS 

MARIA IOSÉ MOLHER DE BRAS TELLES DE iMENESSES CONDE 
E SENHOR DO ESTADO DA LA 
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MAROSA FILHA DE D0:\1 FER:'.'HODO DE FARO EMRIQVES 
DA CASA REAL DE PVRTVGAL 

A BARGÃONSA E DE DONA JOANA DE GVSMÃO DA CASA REAL 
DE CASTELA E SIDONIA. REQVIESCAT IN PASE 

A casa do CaJPítulo, que ultimamente servia de saolistia e cuja entrada se 
fazia ,por uma porta do lado da Epístola, está completamente em ruinas. Foi aí 
que esteve sepultado em um recesso da Sacristia o conquistado.r ·de Angola, Sal­
vador Correia de Sá e Benevides, ascendente do :Presente Visconde de Assêca. 
A conquista de Angola foi feita em circunstâncias bem notáveis. Com Ul]l ·certo 
número de navios e 900 homens de desembarque, partiu do Rio de Janeiro aos 12 
de Maio de 1642, afim de con;quistar Angola aos Holandeses. Fez-se o assalto . à 
cidade de Luanda, mas não foram felizes.. Tiveram _de retirar cóm "163 mortos ·e 
160 feridos. Quando Salvador Correia de Sá se preparava para fazer segunda tten. 
tativa, com grande espanto seu, viu aproximarem-se parlamentares holandeses 
que vinham fazer !Propostas de paz. Daí a sessenta dias tôda a costa de Angola 
era ev·aéuada <pelo.s holandeses e tôda aquela rica região novamente em !Poder dos 
portugueses. 

O sarcófago de Salvador Correia de Sá já hoje não se encontra. Quãn® foi 
comprado o convento fizeram--se pesquisas nesse sentido, mas .tôdas êlas sem re. 
sult>a,do. Sôbre o ~areófago ipol:lia-ee ler, segundo o citado Guilhe:rrn~ Henriques, o 
seguinte epitáfio: ,1 

AQVI IAS SALVADOR CORREA DE SAA 
E BENAVIDES SENHOR DO COVTO DE 

PENA BOA E DAS VILLAS DE TANQUINHOS 
ARRIPIADA E ASSECA RESTAVRADÓR DA 
FEE E DE XPTO NOS REINOS DE ANGOLA. 

CONGO VENGVELLA SÃO THOMÉ VENSENDO 
OS OLANDESES E COMPROV ESTA SAN 

CHRISTIA iCO'M •MISSAS E SV•FRAGIOS 
PERPETVOS. PEDE A QVEM LER ESTE LETREIRO 

O ENC0~1ENDE A DEOS 

Havia também outra ·lápide referente a sua mulher em que se lia: 

AQVI JAZ DONA CATHERINA DE VELASCO 
MULHER DO CONDESTAVEL SALVADOR 

CORREA DE SÃ DESCENDENTE DA CASA 
DO CONDESTAVEL DE CASTELA 

:: 

No carn~iro desta sa.cristia se recolheram os cadáveres dê outros dt:'Sgra­
çados, todos d~ boa. estirpe, dons dos quais "eram de oangue real e que for.am de-
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capitadO's às três horas da tarde no Rossio no dia 28 de Agôsto de 1641. Eram 
êles : D. Luís de ,Meneses, Marquês de Vila Real; seu <filho D. Miguel de Meneses, 
Duque de -Caminha ; Rui de Matos de Noronha, Conde de ArmamJt ,e ·sobrinho do 
Arcebi1:;po de B1,aga; D. SEhastião de Mates de Noronha, chefe da conspiração, 
f' D. Ago·.;tinh:> Manuel de Vascon~elos. Faz:.am parte mais desta conspiração 
contra a vida del-i:ei D. João IV e com o intuito 'Cle entregar n<1Vamente ao do­
mínio de Castela a Pátria Portuguesa, o Bispo de Malaca, o Bispo de Martinica, 
o Bispo Inquisidor geral e também o Dr. Lcm·enço Pires de Ca.Tvalho, doutor em 
cân<>n€s. E.sta conspil'ação foi abo'rtada em 28 de Agêsto de 1641. .Estes últimos 
citados ·nã~ for.;im mortos, ma•.s preoos no:; dif.erientes fortes da cidade. Mas viamcs 
aos fidalgos decapitad()s. Executada a is001fonça , os corpos ficaiiam expostos e 
dizi' a-nos a crónica dos carmelitas, citada por Guilherme Henriques, sujeitos às 
vaias da plebe brutal, sem que pessoa alguma se atrevesse a dar-lhes destino. Foi 
o .provincial dos carmelitas desca•lços, Frei Tomás de São Círilo, quem alcançou 
de El-Rei a p~1-missão de os r~mO'Ver e <lar-lhes sepultura no convento de Nossa 
Senhora do:; R €. médios. Ali foram co,m efeito enterrados na casa do Capítulo que 
então, em 1641, era a que hoje (1753), data em que a crónica foi escrita, serve 
de sacri~tia. O·.> oessc·s do •Conde de Armamar foram trasladados depois, no ano 
de 1678, para uma capela que está no claustro e que D. Filipa de Matos Noronha, 
sua irmã, fundara. 

Sliamos da Ig1,ej-a e 1CntrEm os no claustro - poJ: um pequeno corredor entre 
a Igreja e o claustro - ,Esta Igreja tem dois cla·ustros: o da entrada e o da 
cist.erna. Logo à entrada d·o primei.!'o dau,stro, esbelto, de .arcos perfeitos, de­
paramos com uma. se.pultura d~ longo epitáfio, mas certamente dizia respeito 
a alguém ique mais tarde caíu .em die.~p1êzo, talvez .algum .senhor da,s famílias 
dos D'Uques de Av.eiro ou dos Marqucseg de TãNora, poi-s a inscrição está com­
pletamen~ riscada, n'ão se pod~ndo ·ler uma palavra. 

Do lado norte dêste claustro estãc três capelas que hoje ainda. tSe podem 
visitar. A primeira não tem interêsse. A segunda é a aapela de 'Que há pouco 
IVOS fialei d~ D. Fil '. pa de Matos de Noronha, irmã do Ccnde de Armamar, supli­
ciado no Rossio. A t arceira, a m;iis afa1stada, era da distinta família dos Évoras, 
e que tem i·amos em várias casas nobTes da Holanda e Alemanha. 

Depoi.s de extinta1s .as IO'rdens religiosas, em 1834, o conviento dos Miarianos 
fi.cou completamerlbe ·aba.nd-onado. A tropa ocupou-o váriais veze·s .adventlc~ament'e, 
e p::ir último estabehceu-se, dumnte alguns ano-s, o batalhão n.º 17 da Gua.rdla 
Nacional. Podemos compreender os ivandalismos praiticados, os túmulos e ns ca­
pelas roubadas e pl'():tanadas, feitos por "f'Sta'S tropas .em constante mO'Vimento e 
sem a mcessária. vigilância. 

Em '1840 redeu-~ parfu do edifício para uma oficina do maquinista ou 
talvez. mesmo iengenheiro, Gasp.ar JQiSé Marque9, para aí eonstruir os •seus in­
iventci;;. Por essa m esma 1altura, ·JXJ·uco mais ou menos, foi 'V.endida parte da oêrca 
.para 'Uma fáb rica de louça, que hoje .ainda •ali está, e onde se fabricam as afamadas 
faiança•s Battistini, de que D. !Miaria d1e Portugal é a alma. 
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Quando da iepidE.mia de febre amarela de 1856-57 o convento foi utilizado 
como hospital militar. 

E em 1872, na altura da :ve.nda do .convento à Igreja Escocesa, o templo 
estava servindo de .oficina a um fabricante de ve1as de navios. É o distinto. arti­
culista do Jornal do Comércio, citado ·há ·pouco, que em 7 de Maio de 1872 l!lo-lo 
diz. Visitando a Igreja, a encontra em com1Pleta t·uina, não muito alé.m das ipa. 
redes .e do t~ct:>, e o <:hão em completo desalinho, 1cheio d~ dE.tritos, lixo, e imun­
díci.es. Foi nessa 1altura que o edifíci~ foi pôsto à venda rem hasta pública e arre­
matado J>Or 7.201.000 réis pelo Rev. Robert Stewart, da Igreja Escocesa, que 
cobriu por dez tostões o lanço do droguista Barros, residente à data aqui nas 
Janelas Verde:i. O que seria hoje esta Igreja, se ela tivesse 1lido ttansformada , 
em depósito de droga:i, como quási EJStwe ipara .suceder? 

Passado algum :t~mpo, feitas .as necessária:s oibras d.e l't:stauro, a Igreja 
abriu .as suais •porta>:> ao culto cdstãe> evangélico para a 1colónia escc'C'e·~a, de ritro 
presbiteriano. Havia cultcs ot: m língua inglêsa e também em língua portugu.e:sa. 

Em 1898, a Igreja !Escocesa vmdeu por 30.000.000 reis, o ~difício do con­
vento à firma Pulvertaft & e.•, que, por sua vez, cedeu o templo à Igreja Lusi­
tana Evangélica, de rito episcQpal, que hoje aqui tem os seus cultos e de que é 
párcoeo o Rev. Pinto RibeirQ Júnior. Uma escola primária, de ensino gratuito, 
funciona no 'CÔrlo da \!greja. O i•esto do edifícºo e·stá alugado pela m esma firma 
Pulv.ertan a várias entidades. 

Por último não quero deixar de me referir a um facto interessante, a que 
o major Santos Ferreira, já falecido, alude 1no seu livro <Salvador rGoriçalves 
Zarc:», verdadeiro nome, Eegundo ê:'te autor, d~ Cristóvão Colombo. 

T-0dos sabem qu~ a assinatura dêste navegador ainda hoje é um bico de 
obra para muita gente. O major Santos Ferreira crê tê-lo desvendado. E mais, êste 
autor conseguiu, num livro escrito até pelo pai do Marquês de Pombal, cTeatro Ge­
n eológico>, perceber umas certas frases escritas em cifra e que diziam que no Con­
ivento dos 1Marian0is, na .cormunicação do claustro da ,cisterna oom ·~ ·antigo re·fei­
tório, à dir.eita e .sôbre um poial abobadado on.de os frac?sis punham o-s <cântaros 
da água, ter sido f}SC'Cndíd-0 a auto-biografia de Cristóvão Colombo, confissão da 
sua própria bôca, ~scrita em língua hebraica na presença do seu confessor, o 
padre J oão tEanes de Sáa da famíli.a d-0s As::ecas. 

O major Santos F.~rreira, juntamente .com o CQronel Pop a e meu Pai, 
R€N. Santos Figueir'2do, cm 1935, lembrv-me muito bem dêste f.acto, ·procurou 
êste esconderijo e ·encontrou"'(), mas já lá não estaiva coisíssima alguma, e só depa­
raram com restos de livr-0s velhos e l ixo. Pod~mos hoje 'Ver o lugar em questão 
e a quem ~ inter~ssai: pelo facto, recomendo o livro do major Santos Ferr.eir.a 
<Salvador Gonçalves Zarco, nome rverdadeiro de tCristóvão Colombo> . 

• 



Lisboa nos Ex-libr i s 
Pa lestra proferida na sede dos «Amigos de Lisboa» em 28 de 

Maio de 1942 

pelo Dr. EDUARDO NBVES 

S<mlwr P1'e8idente: 

As amávei~ palavras de V. Ex.•, que muito e muito :igradeço, assumem para 
mim t:i:€s aspectos. 

. SãO-nie g1ttbas, pela sua delicadeza e por isso me penhoram, mas porque 
af' sei produto da generosidade do s.eu coração não nie en::aidea..in nem me per­
turbani e aprecio-as por sabê.las filhas da nossa amizade, que muito :prezo. 

Podiam-me porém ser preju,diciais, se a maioria dos .que me escutam me 
não tirvesse ouvido já - poderiam inferir do que V. Ex.• disse que, o que vou 
dizer seria bom. Como, porém,. quási todos me conhecem, não s6 de vista, mas 
.também de ouvido e não pensam assim, vou começar, com o meu agredecimento a 
quem me apJ.-esentou e aos que me !Vão escutar, estes por ter1:m rvindo - prova 
dl) gentileza, sublimada, porque envolve sacrifício, sobremo.do ,penhorante. 

Senhor Presidente, Minhas Senhoras, Meus Senho,-es, prezados con· 
frades, colegas e amigos: 

" Dé quando ~m quando a nossa Secção de Estudos Culturais, em convite 
amá.vel, traz-nos atú aqui. No seu alto critério, julga que deivemos vir, e aàsim 
·marcá o serviço que d~ve~os prestar ~o Gr~po ; se bom se mau - se bem .se mâl 
·- VV. Ex:•s o dirão, a nós' s6 nos cumpria vir, ·Por entendermos ll'lão illOs ser .per­
mitido 1eximirmo~n01S 1ao 1serviço que, iquem de direito, juJlg.a que devemos prestar. 

É iassim que entendemõs a disciplina, a despeito do prejuízo que .a nossa 
carê11cia de méritos e qualidades possa acarretar a VV. Ex.ªª· 

A m~n-Os de um mês, da data. fbca<la para o nosso serão de hoje recebemo.s 
o convite e houve que escolher o tema. Muito embora nos seduzisse o focar Lisbo11 
- nossa tHra - como dete11tora do Primado na épo.!11. e no espírito cristão da 
Assistência e Beneficência Públicas, reconhecemos logo ser exíguo o tenwo 'Para 
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as pesquisas e consultas, e ser obra 11>ara maior fôlego. De facto, a de~oeito de 
desde 1921 servirmos como médico a Misericórdia de Lisboa, a primeira de Por­
tugal, pois data de 1498 e de em 1920, no inicio da nossa ear~ira profissional, 
te1·mos entrado para serviços de Assistência PúbLica e Particular que ainda hoje 
exercemos e de, portanto, termos auscultado muito sofrimento e muita dor e de 
termos visto o muito bem que se faz e o mui.to que se dá ; omb(}ra nas 1Pesquisas 
para a ~rga.nização das palest11as para as nossa visitas ao Carmo, à Penha de 
F rança, aos Mártires e aos Ba1·b~dinhos . termcs visto o muito oue de caridade 
cristã pura e boa, há nos compromissos das respectivas Irmandades e Confrarias; 
ainda que a h :stória da n:s>a maici;.: instituição de caridade, nos tenha interes­
sado deveras, na leitu1·a profícua, de Victor Ribeiro, e ~utros e até ~ sobretudo, 
na leHur.a Ido seu 1prriimeir-0 Coll\Pr-Omisso, rvi fo,go não seir :PM»a ltão ,pouco tempo, 
a quem bem outrais ocupações que não pode nem deve descurar, a manufactura 
de, embora isó, apontamentos oondign1o;s sõb11e tão 1tespeitável e va·sto assunto, e 
até porque, caFo o fôlego e o sabei: me dessem ensanchas para tanto, ao com­
parar, teríamos, por justos, que ser mordazes para o presente e Jsso. er~ desa­
gradável, pâlsto que não extraordinário, visto que nas di:1posições de antanho, o 
prescrito era do melhor em método, acção e cmodus · faciendi>. 

Sirva. de lenitivo à dife1-ença óbvia, o Magistrado vene·rando, o meretís.simo 
Juiz Conselheiro .(Doutor Francisco Henrique Góis) que hoje preside aos. de.s.­
tinos da nossa Santa Casa - à fre.nte da sua actual C'Omis.são Administ:rati1va -
e nos faz iank<Ver os homens bons que a ela presidiram nos ~us primórdios, 
pois pela sua probidade inconcussa, íntegro carácter e sólida cultura bem pode 
enfileirar ao lado dcs seus paires de antanho, quer .na virtude afamada de 
Frei Miguel Contreiras, o inspirador das Misericórdias, ou no saber proifundo 
e vast:> do Doutcr Tomás de C.arrvalho ou ainda na. .isenção benemerente do Con­
selheiro P.a1~ira de Miranda. Sej,a-me permitido, porqu·e de um iacOOI lisbo~ai ~e 
trata, refe1·fr um fa:cto, que enobrecendo um homem não se deve calar e •aflora 
a.os l ábi~.> ao citar os .dois últimos nomes que proferi. Deus P'ermita qu·e a'O· qu-e 
houver que tvatar o ias:.sunto, ao fazer comparações, as encontre iguais nos dias 
de hoje. 

Eis o caso: O Conselheiro Pereira ide Miranda, austero, sêco, de luneta im. 
pertinente, presa por fita de sêda preta. e mãos nodosas pela defoTmação da gota, 
recebe, protocolar, quási ríspido, como de uso, na penumbra do seu .gabinet>e de 
P l'Ovedoi:, uma !fenh~ra idosa, de chapéu de fitais, a1· modesto mas distinto. Pe­
deJlhe um auxí1lio ;pelo cofre da :Misericórdia, de que seu falecido marido, antigo 
Par do Reino, nctáv-el Académico 1e Prof~oor ilustre da velha Escola Médica de 
Lisboa, fôra Proveoor. 

O Conselheiro, olhando.a através das suas lentes de mío,pe, responde-lhe 
rápido: não pode 15er, não tenho possibiJii:lades para dar um subsídio condigno à 
viúva ide um antecessor. Mas, esteja V. Ex.ª descansada, tu-Oo se farã. D~pe.de-a 
C'Ortês, nervoso e triste; e chamaindo aipós um funcionário, manda cficiar pa ra o· 
Ministéi:io do 'Reino, comu1nricando que !lle, que tinha trem raturaclo, mais pago 
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do s~u bôLso, e nã-0 receb:a ordenado, pasraria a recebê-lo, como lho C!C!mpetia. 
E. nos meses seguintes. o ordenado inteiro e sem sequer ser vi~to, era ipelo 

contínuo cntre.gue à pobre St nhora num modesto 4." a ndai· da Baixa, cnde residia. 
Como o<J.mentário só direi: - Deus ilumine os que e possam fazer ... se 

tiverem en~jo parai tal. 
Não sendo porém possível abordaT o assunto referido havia que escolher 

outro. 
Sôbre assunto ;profissional, <numa aute como a mi.nha rem que •para agi.r é 

mister palpar, auscultar e cver Hnguas, era .sobremodo árido e difícil. Falar..wos 
-sôbre as línguas de Lisboa, por exemplo, era têma sujo e mau, ;pois só essas vão 
à collJSulta 1e ms1smo assim e1'\a segrêdo profissi•omal. Fooar porém as más língua.s 
do Lisboa, de que ·tenho conhecimento ex.tra-profissiona11, isso nunca, ·pois seria 
de antemão f eril-me d,e morte. Mesmo a.z,sim ... Recorri pois às c.<0ilecçõlas, e tten-
do-vos trazido o ano passado, também por êste Maio florido, •al,gumas moedas e 
mMalhas, rE•.SIJ lvi fal1ai:-V101s hcde sôbrie IEiX-'Llbr:s. Não doti Ex-Libris de Lisboa 
e tantos seriam, se eu fôase cantor, poeta, pintoc ou literato. En só focá-los e 
aplicar-lhes as legendas qu~ os nossos g1,andes das letras por ela enamoradas 
lhes têm tecido em louvor. O Castelo, visto do átrio do Colégio de Santo Antão 
o Novo, com a legenda de Al~xandi:ie Hercula.:rto : - Cidade de mármore e granito. 
A Basílica da Estrêla, vista do Príncipe Real com a legen;da N acianalist.a : - Deus, 
Pátria e Rei. O Terreiro do •Paço, visto de todos os lados, sobretudo do rio, e 
até :do ar, coon a legenda camoniana: - ó Yós, Tagides 'llinhas! O Carmo, visto 
do Rossio com a legenda : - :E.sta é ra <litosa Pátria minha amada. E tantos, e 
todos tão linc!Ds per &:sEs 11&Cantos, mit'adct:ros e Jardinis. Como porém não ~i 
cantar, nem 1Versejar, nem pintar, nem talvez até esc1~ver, pois muitos dizem 
que tenho letra que se não enfunde, se-rei mero apr:isentador de um t:scasso meio 
cento de exemplares que vos trouxe, e de outros que sei existirem, em que Lisboa, 
quer pelos seus vultos notáveis, quer 1pelos seus monumentos ou referências, esteja 
rep x·esen tada. 

Não falaremos, !POis, dos feitos em Lisboa, ou por os de Lisboa, nem dos 
<le Lisboa, :pol"que isso seria deveras prolixo, e fora ldas 1101·mas fixadas . Falar­
.JVOS-ei, pois, embora julgue já ter assaz demonstrado a VV. Ex."', em outra oca­
sião, que .também (mal sei falar. 

An.tes <le entrar prôpria.mente no .assunto, devo referir que pa1'a a ellabo­
ração destas notas, além da minha, rvisitei as cooecções do Mestre Vieira da Silva, 
do Coronel F'erreina. Lima , Ca.rdc!So Marta, •e •Comandante Alfl:edo Mota, o 1arto­
tado1· da curiosa monografia «Üs Ex Lfüris :da Biblioteca Ja !Marinha> - esta úL 
tima circunscrita à p.artkularidade «Tôrres de Belém> e a .primeira especializada, 
como se sabe, a <Lisboa>. Consultei a <Revista Portuguesa de Ex-Libris>, de J oa­
quim !de Araújo, que se publicou -Oe 1901 a 1908 em Génova, onde o seu director 
era nosso Cônsul; e a que Castro e Sola, e Feneira Lima; o nosso consoc10, o Qpe­
roso e erudito académico que dirige o Arquiivo Histórico Militar, dirigiram, e o 
recente cArquivo Naci-0nal de Ex·Libris>. 
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Aos amáveis consócios e confrades que citei, o meu reconhecimento por 
me terem fa~ultado a exame das suas colecções. 

Começaremcs poi: onde d.e dever, o tEx-Libris do nosso Município, não é 
a fachada do seu cdomus> nem a coluna monolítica que foi Pelourinho, mas sim 
sôbre um livro a Caravela dois descobrimentos que levou não avtntureiros nem 
ambiciosos, mas nautas ;proficientes, na ânsia de dilatar a fé, como missionários 
pacient2>S e Mártir2s e o Império cerno guerreiros 1esforçados e audazes. 

Pertence.lhe, mas não a usa no seu Ex.Libris, a Tôrre E!ij>ada, do Valor, 
Lealdade e Mérito, que esmalta as suas Armas, e que a cidade bem tem merecido, 
ao domar sempve, a Peste a Fome e a Guerra, expulsando o morbo e o trai­
dor. Ber,ço, IJlO ·alvorecer em 25 de Outubro de 1142, com D. Mons.> Henriques, 
na dilataçãQ1 do1 Império, em f383 .com F~rnão 'Vasques e o Mesti-e de A•vis, con· 
solidando a Independência restaurada em 1640 por Clero, Nobreza e Povo, unidoe 
como um ·SÓ braço, abençoadas pelo d,e Cristo, às portas da Sé. 

Além dêste Ex.Jibris, usou a Câmara Municipal de Lisboa, como ma1,ca 
de IPOSse da su.a Biblidteca, uma etiqueta já com a caravela impressa a azul e 
um carimbo a tinta de ól~o com o mesmo emblema. Como prova para o con~urso 
do Ex-Libi:is que actualmente usa, trago-vos uma fotografia do desenho então 
apresentado pelo debuxa.dor figueirense António Piedade. 

Depois o n<><SSO, que é já marca editorial e que será Ex-libris. Ainda a 
caravela com dois corvos, aqueles que por oferta do nosso Grupo restaurai:am 
a velha tradição :da Sé, os dois animais simbólicos, que, .;egundo se diz, acom;pa. 
nharam as relíquias de S. Vit:ente, deroe o Cabo do seu nome, até Lisboa e 
que, desembarcadas às portas da Mouraria, foram para Santa Justa e depois para 
a Sé. É desenho de Almada. 

A seguir o de Júlio de Castilho, que foca um recanto da sua Biblioteca. 
em qure sa vêem o busto de 1Seu Pai, o Poet3 António Feliciano de Castilho, o 
retrato ode Garrett e a efígie do Mestre da ·Lisboa Antiga, e da Ribeira de Lisboa. 

A propósito conta Bulhão Pato, ·no ,geu Sob os Ciprestes, um episódio 
curioso e de linguagem familiar a esta é~ca de agitações e guerras, neutrali· 
dades e acções, .prova dos muitos tdito.s de espírito do 1Poeta. Um dia, assistiri'<lo, 
E:i!ccstado ·ao seu famoso e groõ""->0 bieng.alão, a uma brigia de desfôrço, entre Bu· 
!hão Pato e uns homens que o haiviam ·insultado, o Vate, invisual, como ora soe 
dize.r ... se, dizia. .a Alexandre Herculano .e ioutro9: e eu tive qu~ guardar neutl"S· 
lida:de ar.mada; :aludindo à sua imipossi!bilidade de acção e exibindo a posse da 
grossa. claiva a que se a·poiava. 

Seguindo Júlio de .Castilho, ~empre seu herdeiro no saber .e amor pela 
Cidade, stu col!ltinuador oe anotador o nosso 1rocio di~ honra Mestre Viefra c!•a Silva, 
a quem todos os que amamos Lisboa tanto queremos, e os r:iue dela nos ocupa· 
mas tanto devemos. Tem deis Ex·libl"is ambos desenho seu, num vêem·se as suas 
iniciais, graciosamente desenhada.s, e a um lado as ruínas do Carmo, resto da 
velha edificação de ia.ntanho hwada a. cabo por Nuno Alvares. 

Noutro o colar da Academia das Ciências, a que 'Pertence, com a re~ectiva 

, 
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medalha e o castelo insígnia da engenharia militar, sua profissão, circundando um 
m:echo das ruí:nas do Carmo, sede da Associação dos Arqueólogos Po1·tugueses, de 
que é proeminellJte ornamento e onde foi presidente da sua Secção Olisipone.nse. 
Num livro colocado a meio se lê a legenda cConnvosco me quero> e a neta acen. 
tuando a sua qualidade de olisiponenge, Na parte focada das ruínas vê-se, eo fundo, 
a estátua de D. Afaria I, obra de J osé António de Aguiar, executada em mármore 
de rCarrara e lá deposi·tada. 

. Casam-se bem a ,paciência benedictina na investiga&ão, a e.alma e segu1·a 
observação dos documentos e do3 factos, e o alto nível que ocupa na ciência que 
cultiva, do posswdor dos ex-libris com as qualidades peregrinas do excelso funda­
dor do .convento que usa como timbre; o beatificado de há !POUCO na Igreja, mas 
santificado de há muito no altal' da .Pátria, .como vo-lo apresentei na nossa visita 
ao Museu Arqueo1ógico, lá Í!nstalado. 

A !Propósito direi que o próprio convento tinha um Ex.libl'is olisiponense 
pela referência tipográfica. 

E, d~pois, deixando os ,precedente.; protoolares, só devidos a gente de algo, 
neste li.dar da olisipografia, falemos de outros que aos nossos monumentos foram 
buscar elementos. 

O Sr. J. Cardoso Gonçalves, el'Udito anotador do .Missal de Estêvão Gonçrul. 
ves Neto, possui um Ex.libris em que reproduz o mo:dêlo de madeira do ;primiti<vo 
túmulo do Condestável que existe no museu do Ca1·mo. Como já tive ensejo de 
vos dizer e é sabido, êsse túmulo era de alabastro, foi destruído jpelo terramoto de 
1755 e. veio de França mandado pela Duquesa de Borgonha, neta do Condestável. 
O rmesmo douto arqueólogo e investigador, tem mais quaiti'ó Ex-libris com assun. 
tos olisiponenses: 

a) Uma reprodução dos azulejos de S. Roque na .parte datada J.584 e assi­
nada Fraoncisco .de Matos, o notá.vel artista das olarias do MOlnte Sinai, aqui 
vi2inhas. 

Direi a prqpósito que S. Roque é não só rico irepositório de (pintura, como 
rico museu de a1,te sacra e de numerosas .relíquias para lá oferecidas ipor D. J oão 
de Borja, filho do Du,que de Gan:dia, <leJ>ois tS. Francisco de Borja, mas .também de 
belos azulejos lisboetas, algun~ até postos a descoberto depois das proficientes 
obras iniciadas pelo falecido Provedor Pereira de MirallJda a instâncias de J osé 
Queiroz e continuadas •pelo último Provedor o Médico Dr. José da Si!lv-a Ramos, 
eom o auxílio do Médilco também e há'bi>l desenha1dor e re1u-icatu1ri.sta Dr. Jorge Cid, 
também infelizmente já falecido e continuada aimorosamente jpelo 'llosso consócio 
Sr. Pedro da .Cun\ha Santos, funeionáirio superior da Misericórdia de Lisboa, que 
há pouco nos guiou proficientemente na visita que lá fizemos. 

b) Outro re,produz o Estafermo do Museu dos Coches que estava ao centro 
do .picadeiro Real lá instalado sôbre a sua coluna com pedestal rolante de forma 
aos cavaleiros vottearem sem serem tocados pelo chicote do feio personagem. São 
ambos .desenho .de Ribeiro Cristino. 

e) Outro re!)ro:luz o ·baixo relêvo da estátua eqüesb:e, copiado 'Por Júlio 
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Sainches, e obra de Mac.haido de Castro. Já o mostrei a.qui 11- VV. Ex.~s no reverso 
da medalha comemorativa .da está.tua de D. J osé I, e que a Descrição Analfti<ia 
descreve com.pormenores. 

d) Em outro representa uma página· da Bíblia dos Jerónimos, que o mesmo 
e1u.dito escritor tambóm estudou. :E:s.se estudo, junto aos feitos pelo mesmo autor 
sôbre o la,pidário .de D. Afonso X o sábio, a fundação da ordem militar do Tosão 
de Ouro e a descrição do precioso cimélio da Academia das Ciênoias, que Estêvão 
Gonçah·es Xeto iluminou, são o melhor da sua preciosa actuação no campo da 
investigação sôbre arte portuguesa. 

e) Kum penúltimo vê.se o nicho .com a Imagem de Nossa Senhora ,a que 
chama,m do J3om Sucesso, .da Tôrre .de Belém, êssc monumento que só por si daria 
uni Ex-libri..s não icilta'dino, ima1s J11a:ciona.l, .eoon a Je,ge·nda ~o 1na1vegado.r Qu os 1Versos 
d.t) Tomás Ri-beiro: «Portugal .meu berço de i>n<>cente, 1lisa estrada que ·andei <lébil 
infante::.. · 

f) Esta Tôrre de Belém serve de .tema ainda a um outro Ex-libris do mesmo 
escritor. 

O nosso consócio Sr. José Dias Sanches usa-a também ho seu Ex-libris. 
~ste ilustre artista, não esquecendo o local do seu nascimsnto, Éelém, que euida. 
dosamente tem estudado, usa dois Ex-libris, num a tôrre e a sua paleta de pintor, 
noutro uma cena da porta principal dos J erónimos: D. Manuel 1 orando ; uma das 
muLtas esculturas evocutórias do nosso passado; incrustadas nessa jóia rendi­
lhada, verdadeira filigrana de Q>edra, que parece ter nascido da e~uma das ondas 
da u>raia .do Restelo, berço de ed)o.peia e início de consagração nacionais. 

O Dr. Simões Ratola, co.nse1·vador da Biblioteca Nacional, natural de Pe. 
drouços, e o consagi-ado mestre pianista Viana da Mota usam também a formosâ 
tôrre, nos seus Ex.libris. :€ste último '1iem uma tiragem em água.forte, de Sousa 
Lopes. 

A esbelta e airosa Tône Manuelina de cujo sopé partiram as caravelas do 
mar, de Yasco da Gama e Cabral e as .:lo ar, com outro Cabral, que acompanhou 
Gago Coutinho, se1...,·e de ornamento também a Um dos Ex-libris do Sr. Lino Antó­
nio Afonso, com a legenda: cOs portugueses somos do Ocidenté imos buscando as 
terras do Oriente>, que em outro a usa acompanhada da caravela característica 
das armas de Lisboa. 

O Sr. Gusta.vo Saintos, o hábH avtista encader.na:tlor aq'ui vizinho, usa um 
Ex-libris, com a legenda : «E.sta é ,a ditosa pátria minha Amada>, circundand,o a 
Tôrrc famosa, cuja varanda em desenho seu de 1932 o Sr. Luiz Simões fêz inclu i1· 
no seu Ex.libris. 

Ainda a Sr.' D. Josefina Santos Henriques de Oliveira, filha e espôsa !dos 
conhec;idos livreiros antiquários do Calhariz, tem um Ex-libris com motivos da 
'fôrre de Belém, o mesmo acontecendo ao Sr. Pastoria Pereira. 

Até o cidadão espanhol J osé l\Iontsalvate, de Barcelona, tem um Ex-libris, 
entre os .muitos ·que possue para s<iu uso, em que aparece a Tôrre de Belém, tendo 
arvorada a bandeira catalã. Mero motivo decorativo, inspirado certamente na be. 
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leza do imóv~l e em q ue a associação não deve ter qualquer intuito de anexação, 
mesmo iesjpirituall, 1ma1s ,possível •afosão ao ilevan•b'.lmen;to simuQltâneo de 1640, iam 

que Portugal e a Catalunha se levantuam contra o jugo do opressor comum. 
Além desta, outrn particu.laridade reproduz, e que nalgumas gravuras antigas se 
vê - um envasamento para um mastro de atracação que houve junto à entrada 
da Tôrre. 

Porque estamos perto, vejamos mais dois, um nitirlamente regional, o do 
bibliófilo, recentemente falecido, Sr. Carlos Luís de Oliveira, que representa 
a cena do velho do Restelo: Oh Glória de mandar - êsses velhos e iPOr vezes êsses 
novos, que nunca deixam de eXistir ! 

E êste ou,bro, que, IPOr 11aro, po.ssiveLmente único, tambéim ltirouxe a VV. Ex .... 
Era do Real iMuseu e J ardim Botâini·co da Ajuda. Ernesto Soares, confrade 

ilustre nos Arqueólogos e erudito historiador da gravura em Portugal, reputa.o 
do buril de !Manuel Marques de Aguilar, o grava.dor portu.guês que com.pôs a 
maior gravura portuguesa conhecida, a perSjpectiva da ci.dade do IPôrto, datada de 
1791, que mede mais de um metro de comprimento e que também ,possuo. 

Voltemos à cidade, 'deixando o velho concelho de Belém, hoje tudo Lisboa. 
O Dr. Carlos dos Santos, Pai, apaixona.do coleccionador de espécies olisiponenses, 
colecção que por sua morte se dispersou parte para o Museu da cidade, e parte 
para a maior colecção olisiponense, a do mestr~ Vieira da Silva, tinha um Ex.Jibris, 
desenho 'do Pin'tor F erna'lldo San.tos, de que hã uma tin3gf1!ll em água-<forte em que 
ru f undo se via a caraivela citadina, e, sobreposta, a re,presenta,ção ,alegórica da 
Medicina, sua (profissão, ei,rcundalda ipelo colar da Tôr,J:e e Espa'da qu.e g.amhou no 
.seu sacrilflcio em ho\o:causto :à <Ciência que profes.saiva : a Radiologia - de que foi 
em Lisboa, com Feio e Castro, quási um precursor. Tem con1tinuador cond igno e 
sapiente. em ·seu filho, que lhe herdou o :nome, 'ª prcxfissão e o .s;aiber, e que faz !em. 
brar os mestres antigos como Serrano, Bettencourt Raposo e outros que sabiam 
ser ilustres simultâneamente na ;profissão e nas letras. 

A caravela simbólica mais ou menos estilizada aparece em dois dos Ex.libris 
do Sr. Manuel A. Ortiz, num, sôbre as águas e rnoutro na mão de um pescador que, 
emergindo, a ergue sôbre o mar coalhado de peixes. 

Os Srs. Artur Rangel Pereira, Lino António Afonso e António Henrique 
Alves de Azevedo, que é olisiponense de nascimento, usam-na também nos seus 
E x.libris. O mesmo !az a Universidade de Lisboa, que, entre duas colunas, usa a 
caravela lisboeta nos seus selos, cartmbos e Ex.libris, com a legenda «Ad Lucem». 
É -desenho de •Raúl Lino. 

Quando, en·tre 1930 e 1935, com os falecidas Conde de Penha Garcia, 
Dr. Vieira Guima rães e outros, fui Director da Sociedade P ropagan<la de Portugal, 
fiz, 1por aquiescência obsequiosa do desenhador figueirense iSr. António Piedade, 
desenhar dois Ex-libris para a Biblioteca da Sociedade; entre os brasões das 
capitais das então oito províncias de Po1itugal se vê o de Lisboa. 

Esta Sociedade teve tarefa meritória e a ela se deve o início da organi. 
zação turística em Portugal. F undada em 1906 por Mendonça e Cesta, teve notória 
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acção e criou até -0 ,primeiro curso de hoteleiros em Po11tugal, que fu11tcion-0u na 
Casa .Pia. J>or minha .proposta há um largo em Lisboa com o nome do seu !fun· 
dador, a meio da Rua Morais Soares. As placas em azulejo que lá se vêem foram 
oferta da Sociedade à Cidade e :desenhadas por Jorge Colaço. 

O desenhador a que aludi, o Sr. António Piedade, infelizmente agora por 
doença pertinaz, impossibilitado de trabalhar, a.proveitando o seu nome e a sua 
profissão, desenhou um Ex.libris IPªra seu uso, em que 'luma tela colocada sôbre 
um cavalete .de :Pintor .se vê fPint:ado um Santo António, o nosso T.au:maturgo e con· 
terrâneo que tanto nos honra. 

Foi António .Piedade o desenhador, sempre obsequioso, de três dos meus qua. 
tro ExJ!ibris, e num dêles, em que se representa simbõlicain:iente a Me::licina e a 
Numismática, aquela por um centauro com a cobra, e esta por o reverso duma . 
moeda com a legenda - ln hoc signo vi1nces - envolvendo a Cruz de Cr·isto, canto. 
nando.a uma linda cercadura - vêem-se quatro escudos, um dos quais o de Lis­
b~a, mi·nha terra. Os outros são de !instituições lisboetas a que pertenço: So.ciedade 
de Ciências Médicas de Lisboa, que data de 1835, Arqueólogos Portugueses e So. 
ciedade de Geografia de Lisboa. O desenho é de 1931, por isso nêle não figura · 
ainda o emblema do nosso grupo. 

Um outro Ex.tlibris que também uso, desenhado em 1927 por .meu Pai, 
ta.:n'bém inaturo.l ide Listboa - a minha ,costela olis~ponen..:e vai até ac3 .bisavós - re­
presenta uma moeda ou medatha cujo campo é esquartelado -de preto e branco, 
as côres da Ci:dade, e tem dois sinais -0cultos, como se <liz em numismática, um 
pequeno escudo por.tuguês e um «L>, ique .na_s moedas significa !feito .em Lisboa. 

t de notar, iPara honra do autor ºe glória do País, que .tendo António tPie. 
dade, seguramente o artista que maior ·número de Ex.libris tem deseinhado em 
Portugal, con~o1'rido à ex,posição de Ex-libris de Los Angeles, em Maio de 1933, 
entre dezassete países representados, dos quais Portugal com dois artistas, mere. 
ceu, com -0 meu Ex.libris, entre trinta· que a,presentou, uma menção honrosa, e ser 
vice.presidente de honra de júri. Por isso vos trouxe o desenho original. "este 
artista iêz em Lisboa uma exposii;ão de Ex-libris nas salas da Propaganda de 
Portugal, de que há um catálogo prefacia<do ;por mim, e publicou um volume em 
que vêm representados muitos dos seus desenhos, entre êles os oJi~ip<>nenses. 

O Sr. António Pimentel pôs também um Santo António a consagrar.lhe o 
topónimo. 

E bem f êz, porque :pro.nunciá.J-0 é :quátsi :pronunci·ar Lisboa ·p·ei\o seu cuJ.to, 
1por honra nossa de velha tradição. 

tO anesmo ,f êz o Sr. António Coelho 1Flor, que no seu Ex-libris usa, IJ'IUm 
escudo bipartido, dum lado, a imagem do no~ ;taumsturgo e seu homónimo e do 
outro um coelho em cima e uma ílor em baixo, reproduzindo assim simbÕlicamen­
te o iSeU nome. 

Esta representação por símbolos dos nomes e apelidos é vulgar nos •E xJlibriis; 
que me recor.de de m<>mento lembram.me os dos Srs. Pinto Bcvrata, Amtónio Ja­
ciwto Júnior, Gomes de Carvalho, Alflíbal Chaves, Bela111T1ino Pedro, Carlos Luís 
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de Olireira, Dr. Armando Dias Coimbra, Dr. Joaquim de Ca1·1:1llho, A. Moreira 
Ca.bral, etc., que fizeram incluir nos seus Ex-J;bris as figu ras representativas dos 
apelidos ou nomes que sublinhei 

O Sr. Jo1·ge Mendes foi buscar motivo •P"lra o seu ex.Jibris à está:tua de 
Eça de Queiroz, essa nu1ez forte da verdade sob o manto diáfano da fantasia, 
que Teixeira Lopes compôs e ante o palácio Farrobo, por onde outrora passou 
o que havia de mais moderno na época e agora deambula o que há de mais antigo 
e velho no tempo, se ostenta desde 9 de Novembro de 1903. 

Para acabar com os -recantos de Lisboa ou a sua representação objectiva 
em Ex.libris, .cita•remos o Sr. Manuel A. Lea1, que escolheu um rt:recho do cais do 
pôrto de Lisboa rpara figurar na marca de posse dos seus livros, onde assinala o 

1 tráfego de madeiras, o coonér.cio a que ·a casa que .possue e diTige se ded;ca. 
A recente comissão de :fiscalizaçãio das águas de Usboa aw1uitectou um 

ap11op6sito par<i, o seu Ex.Jibris, onde entra a Teproduçã.o da estátua do Rio Tejo 
que está na Avenida da Liberdade~ esteve no Passeio Púb1ico, tCom IO•s nossos dois 
corvos simbólicos pousados sôbre a cercadura. Há uma tiragem especial teome­
morativa do ano, áureo de 1940. 

Não mos referil'emos ao velho Pa•sseio Público, ~m deixar de aludir à recor. 
dação romântica do vi·vido po.r nossos avós, na amenidade calma das exibições que 
lá tiveram lugar, como também ao homem que tudo sacrificando, até os vróprios 
interêsses ;particulares, teve o rasgo arrojado que deu início à ex,pansão de Lisboa; 
a abertura da Ayenida da Liberdade, ainda hoje a nossa melhor .artéria. 

Rosa Araúj-0 bem merece da Cidade, e bem merecia até que o seu monu­
mento não tivesse sido Telegado ,para um recanto escuso duma rua transversal -
embol'a a que tem o -seu nome. 

Falaremos agora dos exero;plares em que se exibe a efígie de notáveis vultos 
lisboetas. 

O iolclomsta ~ etnógrafo figueirense, que entre '11Ós di rige a revista <Feira 
da Làdra>, o Sr. Manuel Cardoso Marta, >tem um Ex-libris, desenho seu de 1904, 
em que na composição avulta. o busto de Alexandre He11eulano, êsse arcaoo~o <SÓ­

. lido <)e ílisboeta nascido no Pátio do <Gil, à Rua de S. Bento, cujas palavras s<;>.am 
como bt·onze; que tinha Reis per .amjgos e que em Azoia, cêrcf\ de Sa·ntarém, desceu 

· à térra, cujo· cultivo ,n>rocurou::tl<>s ·ú-ltfal].os · anos <le -vida, pa~sados entre c'.lmpónios. 
Reler a Cruz Mutilada é ainda hoje recordar a sua fé isólida, ccimo a.o 1•éler 

o li}mico ou o Monge •se bebe 1Semin:re o seu 'Pat.ri-Oltismo 15ão. · 
•O bibliófiilo Dr. Salinas Calado <a1presenta-nos no S"eu Ex.lib1·is, Caimilo, o 

· mar~irizaido de Seide, aqui nesta nossa Lisboa nascido, e que tantas vezes evocou 
e -autor· até das 1Sua-s memóriais romamtiza·da<S sob o nome Mfoté1·ios Ide úisboa. 

O Sr. Azevedo Nunes Branco dá.nos também o bust.o do mesmo romandsta 
nos Ex-libris que usa iPara .a .parte camiliana da sua biblioteca. 

O mesmo fazem o jornalh ta R. Simões C(}sta, que há pouco generosamente 
ce:i!'u ao Museu de Sintra a sua interessante camiliana; e o S r. Garci-a Saraiva. 
Lisboa aparece ai™1a çomo simples design.ação l<>eativa nos Ex.Jibris do Consu-
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lado de Espanha em Lisboa, no do Sr. ·Charles Henry Bleck, etc., como no de vá. 
r ias colectividades e institui:ções citadinas. 

Cito, por excep,ção, como notório pela antigui'dade, o tipográfico do Convento 
do Espírito Santo, nosso vizinho ali em baixo onde hoje são os Grandes AJ:mazéns 
do Chiado e embora recente por comemorativo dum certame lisboeta, o da Biblio. 
teca da Imp1-ensa Nacional de Lisboa, feito a quando e para cO'l'llemorar a primeira 
exposição de Ex-libris realizada em 1927 e que reüniu o melhor que havia entre 
naciona1! e estrangeiro numa ;parada de muitos milhares de exemplares. 

O Sr. Conde de Almairjão tem também um Ex.Jilbris comemorativo do 
mesmo acontecimento. 

Acessõriamerute citarei alguns iex.libris ex;terior.es: o do colégio de Santo 
Antão, que há .pouco nos foi magiistralmente apresentado, 1Pelo nosso ilustre Pre· 
siden.te da A·ssembléia Geral, Dr. Allbe1"to Macc-Bride ; o do iCon•selho do A·lmi<J:an. 
tado, da Ordem Terceira de S. Francisco da Oidade, do 1Convento de Jesus de Xa­
bregas e os de várias Irman:dades, entre as quais, ,a de No&sa Senhoi:a da 1Guia, 
que data de 1781. 

Até o usaiva o Oriente de Lisboa. 
Havia.os também :manuscritos, em que se evocava ou assinalava a quali­

dade de olisiponense 1POr nascimento ou funções; dois VOIS trouxe .por curiosidade, 
o do sacri~tão do Hospitru1 de S. José e Anexos em 1899, escrito sôb1·e as guardas 
dum volume que contém a colec.ção do !Periódico liberal Lisboeta o March-March 
de 1835 e outro quási biográfico e. com anotações estatísticas sôbre custo da 
vida, é de António José de Figueiredo, aluno em 1831 da aula de latim de S. Vi· 
cente de Fora. 

Para fechar condignamente dtarei o do Vice-Presidente da nossa J unta 
Directiva, o académico, jornalista e poeta Gustavo :de Matos Sequeira, em que 
orgulhosamente assinala e afirma a sua qualidade de olisiponense e paladino eru. 
dito da História da evolução e vida da nossa terra, que tanto lhe deve. 

E a 1Prop6sito, em parênteses de justiça, antes .do arrazoado final :-
Foi focada há dias a generosidade amiga do IPOSswdor dêste último Ex-libris 

Matos Sequeira, e a do !poeta J oão. Ferreira e muito bem. Tem.se, porém, emitido 
até •hoje, por motivas óbvios, fáceis <ie .c-0mpreender - é. sempre o mesmo Q mosso 
illiforma,dQil' oficial - UIJI facto . em que avulta o nQsso gru1po, como .N 011'berto de 
Araújo, na 15ess~o de 30 . .de Ai~ri1"9.!J. Câ'Íriara Munici'Pal de Ljsb~, .mui.to ibem ifo<'.ou. 

· Refiro·me, como VV. Ex.•• já deceJ.'<tJo ·ant:eviralITI, à coin.ce.ssão do iPTé'l'llio J úlio 
de Casti·lho ao nosso qperoso e solícito Secretário Gerail - Luiz Pasto:r de Ma.c.edo, 
que hoje preside ao nosso serão. 

Honra·nos sobremaneira .a concessão, pois que, nós agremiados, somos obra 
dêle, o seu melhor livro ainda e sem[p.re em ,publicação, como o disse Norberto 
de Araújo; e como família que somos, <as glórias de um, honram, envaidecem e 
comovem todos. 

Ainda não lho dissemos publicamente, e eu, sem qualquer qualidade mais, 
que a de simples sócio, pro.pus.me, com o critério de justiç.a que sempre uso, .e sem 
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ter em conta a minha qualidade de amigo, dar ensejo a que lhe manifestemos a 
nossa satisfação e o aprêço a que tem jus, felicitando-nos com êle por tal motivo. 

Vai longa a jornada e é mister dar-lhe fim. 
Triste condão o meu, vir após ... 
De,pois da série brilhante do mês de Abril, em que a Primavera nos trouxe 

o concurso feminino, tão auspiciosamente aberto, pela n~sa consócia D. Julieta 
Ferrão, evobndo a arte graciosa de Bordalo, êsse nosso conterrâneo tão ilustre, 
duma geração de Ar.tistas, e fechado com o cântico pastodl e. florido, de bela prosa 
e Jindos versos de D. Madalena Marte! Patrício, que ma11caram tão galharda e 
elegantemente a iôrça do sexo a que chamam fraco, mas que s-e im,põe, im,perando 
nos nossos corações, nos nossos espíri.tos, ·nas nossas famílias ou não fô~se nêle, 
onde encontrams nossas aivós, nossas mãitS, nossas iespôsas e nossas filhas, numa 
pa1lavra, tudo, pois é, tôda a nossa saüdade, todo o nosso a'fecto e tôda a nossa 
esperança. 

Apreciado momentos espirituais nos tem dado também o sexo forte, ouvindo 
Sidónio Miguel, numa das suas várias modalidades, cuja gama passa de .histo­
riador a co11porativista, de crítico a literato e até como o ouvimos ultimamente, 
lfrico, não fôsse êle um poeta. 

E que a ciência dos números, que .'Professa, não faz mal à das letras, pro. 
vou.o também Luciano Ribeiro, que nos falou com tanta frescura da nossa Lisboa 
e no seu Alenquer,· que tanto lhe deve e êle tão eficientemente tem estuda-do. 

Ainda o Dr. Cânúo abordou os veraneios nas cercanias de Lisboa, 'bus­
quejando nos anotadores contemporâneos a sua evocação, deixando il)Or mómentos 
o seu Ribatejo, que ;tanto tem -servido, e a que também estou ligado. 

E assim eu, a fechar, perdida a chave de ouro, que os que me antecederam, 
usaram larga.manu - deixo cair nas minhas últimas palavras, já que não com 
realidades, pelo menos icom recordações, falando dêles ipara poder acabar bem. 

E, como terminus, eis que fica um último Ex-libris esboçando, ao longe os 
ecos a-plau:fülos dos que <me precederam com a minha legenda bem sentitla: Quem 
me dera - se Deus quisesse ... 

E assim, esta noite, em data .pró,pria, comemoramos também o aniversário 
do •regime que nos deu ia certeza da .paz interna, e, ·graças ·a Deus, até hoje, ex­
terna; e a esperança .fundada <la •Sua maJ!lutenção; e fizemo-lo duma maneira con­
digna, falando <la nossa Lisboa, cab~ça do Im1pério, do nosso Portuga'l, que <Deus 
guar<le. 

Tenho dj.to. 

Começado no dia da Invenção de Santa Cruz, em Lisboa. 
Acaibado JlO dia de Nossa Senhora de Fátima, de 1942. 
Revisto, para ;publicar, no dia de .S. t• Iria-Portuguesa. 



C omo se escreviam críticas há 82 a nos 

a Sidón io Miguel 

por ll ENRIQUE MARQUES J úNl0 11 

Em Novembro de 1861 principiou a publicar-se em Lisboa um mens.ário 
de .dezasseis páginas, i111titulado Miscelanea, historfoa, que e11a 1assinado na li1vraria 
Arsejas, nessa data existen.te no 'Il.º 231 ida Rua Augusta, onde .agora está a 
casa M. D. Cost.1. 

Ainda conheci o filho dêsse Arsejas - José Inácio Rufino Arsejas - bom 
Yelho, que foi por muitos anos gerente da livraria Lavado, no n.º 95 da mesma 
rua. Era uma criatura curiosa, galhofeira e com certo espírito. Para prova, basta 
citar uma frase que êle usava para as pessoas que estranhavam a modificação 
dessa livraria, que foi tomada por meu falecido Pai, denominando-se Divraria 
.11oderna, e onde depois foi a sede da Em.prêsa da História de Portugal. Mas quem 
explica isso tudo muito bem é Henrique Marques no seu livro póstumo .l1em6rias 
de um editor, que é um manancial de apontamentos interessantes àcêrca de cos­
tumes e usos da época da sua vida. 

Reatando, porém, o fio à meada, direi que a quem lhe fazia preguntas a 
respeito das obras, Arsejas respondia: 

- ítJ ve1·dade f A lteou..se o tecto, baixou-se o cheio, alargaram-se as paredes! 
E os que o ouviam falar ficavam muito convencidos de que tudo aquilo era 

verdade. 
Per.di-me na digressão, mas volto ao assunto, 1prometendo não mais desviar­

.me ,para bom entendimento de quem tiv.er a ,pachôrra de me ler. 
llliscelanea historica não tinha indicad9 nome de di1rector ou colaboradores. 

Er.a pU'blicado no formato in-8."; os ,quatro primeiros números foram .compostos 
a imp1·c~.sos na T11pogral]Jhil), Universal, na Rua dos Calahtes, (hoje do Diário 
de Notícias), 110, e do quinto :ao !treze numa itiipograrfia que -existia 11a Rua da 
Vinha, 42. Do décimo.quarto ao fim não trás local de composição .e impressão. 

No número 8, referente a J unho de 1862, publica a Rela,ção d<1~ Pessoas 
que se tem dignado subscrever para este jornal, relação que, por .extensa, não se 
transcreve, embora seja ~uriosa. Prometia continua.ção, mas tal continuação J1ão 
apareceu. 
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Estou na persuasão - e é natural que não esteja longe <la verdade, pois 
não tenho fo1·ma de afirmar ou negar tal - de que êste Arsejas, que figura como 
editor e assina algumas notas de expediente foi também o seu director, visto ser 
homem culto. 

Os dois primeiros números saíram em Novembro e Dezembro de 186°1; 3 a 
l:2 .publicaram.se de Janeiro a Outubro de 1862 e os restantes dP. 12 de J aneiro a 
Dezembro de 1863. 

O exemplar que estou a examinar e pertence i1. preciosa biblioteca parti· 
cular de meu saüdoso Pai tem falta do n.º 13, falb. ,explicada pela seguinte Adver. 
tência publicada no n.0 24 e que traslado na íntegra : 

Tendo alguns assignantes 1·equisitado o numero 19 na ideia de lhe faltar 
na collecção dos 24 nume1·os deste jo.rnal, previne o edito1·, de que o niimero 19 
não conte.m mais do que a ·Folhinha <lo anno de 1863 e que foi clestribuida a todos 
os senhores· assignantes e broxada e:m pCIJ])el cô1· de 1·osa. 

E.E1bas ![)alavra:s se1•vem Ide imltróiito ia UJma série de :transc.riÇÕi?G i>nteress,m­
tes àcêrca da.a icríticas (?) teatrais que nesse mensário se pub'licar.am e que :têm 
um 1Sabor im,génuo e piltores::o que reltratia o:; costumes de uma lo'l"lgínqua éipoca 
lisboeta e :por 'Íl$So mesmo de,·em ter i'l'l'terê.i>se pa·ra os Amigos de Lisboa, pois 
suponho pouco vulgar tal publicação. 

A título de curiosidade é que me lembrei de as inserir no Olisipo, que se 
dedica a. tudo quanto i<e;;1Peita à nc.$.3a querid.:1 e lill'ia cidade, Ida qual me honro 
de ser natural. 

Possíve1 é que não caibam num r:ó número es;ia.:; trimscrições que são feiitas 
textualmente, emendadas as g1·'1lhas, que eram inúimeras, para não 'Perderem a 
característica e, assim, tra.slarlo aqui a3 :lo n.º 1 e que por hoje devem che.gar. 

Vêm publ:'Carla:s no Noticiario - Chronica em 1861 . 

ESPECTACULOS PUBLICOS. - Theatro de S. Carlos - Abriu no dia 
2 de Outubro com a cu>era A..s Vespe-ras Sicilianas, na qual debutou a senhora 
Bendazzi, o tenor Fras.chini, o baritono Guicciai'ldi, e o baixo Della Costa. A dama 
agradou e Frasc.hini teve uma .rec~ção brilhante .pela sua l·eaparição ; os outros 
cantores ivão pouco a !POUCO merecendo o bom acolhimento: á exce,pção .da for· 
mo.sa Barini que .debutou na S1>mnambula, porque esta (como disse o jornal a 
Opinião) mereceu as sympathias pela sua elegancia! Desej.amos .. lhe fortuna. O 
novo itenor Baraglia foi menos mal na Soonna·mbula; mas dizem que não está con­
tente .com o ipublico, ou o ;publico .com elle. 

1SeguiTam-se as operas Trovador, Traviaba, e uHiimamente a no.va p·roducção 
rle Verdi, o Boccanegra, que, a.pesar de •não fazer grande enthusiasmo ;na (primeira 
noite, vão os amadores rec.ebendo com :mais atenção os effeitos do grande talento 
d'.aquelle optimo compositor. 

O actual empresario, (homem de gosto e .de genio) vae sust.entando com 
a maior fresca ta o primeiro e melhor ipassatempo aristhocratico da capital; va. 
riando e fornecendo a companhia de novos e vfrtuosos cantores; não -ieiX4tndo de 
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merecer a sua protecção o nosso veterano Bruni, e os antipathicos divertissements 
de tPasso a nove! ou de passos a oito! e outros taes baila ricos., em que não conhe. 
cemos progresso, desde mr. S ... Leon até hoje. 

Theatro de D. Maria II. - Abriu no dia 16 de Setembro (com telhado 
á portugueza,) e foi á scena a nova comedia-drama Abnegação que, a.pesar das 
varias inte1·pretações, foi bem recebida. 

Seguiram.se outras comedias que tem agradado, e muito mais a ultima que 
foi á scena, O prestigiador (deve sei- prestigitador), em que o nosso amigo o 
sr. Theodorico, tem grande parte no acolhimento desta ·peça, bem como a scena 
final executada !Pelos exímios ,pintores Rambois e Cinnati. 

Gymnasio. - Depois <le uma ,paralysia de tres meses, tem continuado a 
a,pr~sentar grande par.te do seu inextinguível .reportorio : 1prepat"am.se 1Para levar 
brevemente uma comedi.a graciosa com visualidades, O diabo a qiwtro. 

Rua dos Condes. - Este antigo casarão do 1p.a:teo do Tronco, é incançavel 
no entretenimento da classe operaria : disvellando.se a associação e direcção, em 
apresentar variadas ,producções, ,para ir aclimatando os nossos actores com a be. 
nevolencia das platéas. 

A grande cometlia de expecta.culo, A restauração w:fo l'-0rt1igal em 1640, tem 
sido recebida com bastante enthusiasmo e continuada concorrencia. E' .esta uma 
das paginas mais brilhantes da nossa historia; posto que a da guerra JJeninsular 
(contra francezes) não fosse digna de menos enthusiasmo, se alguma da s melho­
res pennas (independentes) se quizessem dar ao trabalho de a.presentar em scena 
tantas acções de valor e de independência do nosso valente exército, desde 
1810 a. 1814. 

A comédia em questão deve sempre agradar, posto que desejaramos vêl·a 
menos cheia de trovas cantadas, menos pesado o @~sodio do cajado e mais bem 
determinadas e dispostas as figuras na salla dos eonjura.dos, e na do Teneiro 
do Paço! 

Que mal passaria a sentinella, senão .chamas.se ás armas vendo tão grande 
multidão ideante de si, e em occasião tão 1Proxima de uma .revolta! 

Va1·iedades . - Este enconeado theatro que foi o berço de tão .bons acto1·es, 
tem sido victima de milhares de associações e associa.dos, para o .preverterem. 
Envolvido nas 1mais delicadissima-s Liquidat;ões financeiras conservou.se incognito 
na maior pa1·te ido anno ; aiPresentando ao publico, a .rea.parição da Lote?'ia do 
diabo, para vêr se com esta loteria conseguem uestabelecer o credito do an,tigo 
Salitre. 

Criff é.Concerto. - Este bello :passatempo musical, foi iPOUCO concorrido mas 
suas 48 noites ; <le que lhe resultou .algium ,prejuiso. 

Madame Ternow·. - rContinua a divertir a rapasiada, assim como o Alle­
gria com as suas touradas de dia e de noite, em Lisboa e f 6ra della. 

Houve a Exposição Portuense, Bazaars, Cyrios, Regatas, P<J,Sseios com mu. 
sica a capricho; sobresain.do o da Estrella que debutou este anno desde 6 horas 
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ás 9 da da noite; e ao de S. Pedro d'Alcantara, só lhe permitiu o B6reas, umas 
quatro noites. 

Comprmhia. ac1·oba.tica. Anglo-americana. - Esta companhia que se compõe 
de cinco homens (sem mulheres, caso raro!) é do genero gymnastico, e traba­
lham com tal perfeição que não é facil o exceder-se; chegando até a opr'.mir-se 
o coração ao presenciar tantos per[gos a que estes intrepidos se expõem repetidas 
vezes : é .das mais dignas que tem 'lrindo a esta capital. 

Cfrco Real, de D. Caetano Ciniselli cciralleiro da ordem de S . J/. o ·rei Victor 
lllamwl, etc. etc. ! Com este pomposo titulo, está annunciada uma guerrilha de 
60 pessoas com 50 cavallos! protestam disputar a estalos de chicote e mais coisas 
do arco da velha, quantas perrices nos .causaram as <11mazonas do mestre Price. 

Dizem que jámais se viu em uma companhia tantos cavallos com juiso e 
tantas Sy~phides .ama veis!!! 

Desta vez não chegarão os 1paletós, os bouquets, e os lencinhos de seda de 
Barcellona ;para os abafos das i.ntrepidas a.m<izonas. 

Destinam-se a trabalhar na ·Praça do campo de Sant' Ana, a qual fazem 
cubrir com telhados de crystal ! agora '"eremos como se despica mr. Price. Po_ 
bres theatros que ficam entre a bigorna e o martello ! ! 

E sôbre te'.ltros e diYertimentos, fico por aqui. Breve haverá no,·a série, 
se acaso esta não maçar os leitores. 

Na Chronica. de 1861 - donde se extract:lm êstes apontamentos - há uma 
referência ao célebre processo de Camilo, a que se alu-:le nestes termos : 

Processo curioso. - (Em sessão secreta) - Depois de \"ar'as audiencias 
no juiso correcional na cidade do Pôrto, ficou absolvido o noSllO amigo e primeiro 
romancista portuguez, Camilo Castel1o Branco : desejamos.lhe saude, para que 
se não metta com outra. 

E por hoje... ponto final. 

Vivenda Maria Thereza - Algés de Cima - 3-3-943. 

p A R A deco ... ~"- e 
fn(>6.ii,aJ&, UMA CASA 

consulte o nosso ·decorador 

MOBÍLIAS MODERNAS 
e em estilos clássicos 

FACILIDADES DE PAGAMENTO 



Obras oferecidas para a Biblioteca do 

Grupo «Amigos de Lisboa» 

petos seguintes senhores e entidades 

DR. FREDERICO GAVAZZO PERRY VIDAL 

N.•~ 2380 - Pcíginas Esquecidas - Os Castilhos, pelo oferente (1942). 
> 2381 - Fala que fez Diogo do Couto, Guarda-.l!or da Tôrrc do Tombo du 

hui.ia, em nome da Ccímara de Gôa, <i .4/l(lré Furtado de Mendonça, en­
trando por Got•ernador da India, pelo oferente (1911). 

ANTÓNIO DE AL:\1:EIDA 

> 2382 - Antuirio Comercial de Lisboa (Edição de 1942). 

MARQU:ii!S DE RIO MAIOR 

> 2399 - O Real Colégio dos Nobres, :pelo oferente (1942). 

RADIO PENINSULAR 

> 2402 - Jornal da Rádio Peninsulwr, n.º 25 (19,42). 

DR. FRANCISCO CANCIO 

> 2420 -ALgun.~ aspectos da Lisboa Manuelina, pelo oferente (1942). 

JOAQUIM LEITÃO 

> 2421/428 - Para a Hist6ria do Palácio de' S . Bento, 'Pelo <1ferente (1942). 
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SOCIEDADE DE INSTRUÇÃO E BENIFI~NCIA cA VOZ DO OPERARIO> 

N.•s 2461-Contra o Ca?U>ro, por Ruy de Lacerda1(1932) . 
> 2462 - Catálogo da Exposição Antericma. 
> 2463 - O Povo na Literatura Portuguesa, ,por Joci.o de Barros (1941). 
> 2464-Jornada luminosa, por João Black (1933). 
> 2465 - Luta contra a cegueira, .por Mário Moutinho (•1934). 
> 2466 - Na comemoração do 56.º aniversâ1·io dei Sociedade A Voz do Ope. 

rário - 1883-1939 (1939) . 
> 2467 - Relatório e Contas e PMecer do Con.~elho F"iscal da S. de I. e B. A 

Voz do Ope1·á·rio - Gerência de 1941 (1942). 

AG'S:NCIA GERAL DAS COLôNIAS 

» 2468 - Pelo hrvp<Ãrio, n.º 19 (Pero da Covilhã), ,por Al/rino Fo1·jaz de Sami. 
paio (1936). 

» 2469 -Pelo Imp1frio, n.• 20 (1Manuel Antónic de Sous.a, 'lllm Caipirtão.rmor da 
Za.m1>ézi.a), ipor João de Azevedo Coutinho (1936). 

» 2470/ 71 - Pelo Império, .n.0 21/22 (A Dilatação da Fé a1o Lrna>ério Po1'!tu­
guês), I e II, por J. Alves Correia (•1936). 

> 2472 - Pelo I nipério, n.º 23 (Luciano Cordeiro), por J. M. Cordeiro de 
Sousa (1936). 

> 2473 -Pelo Jrwpário, n.º 24 (Aires de Ornelas), ;por Eduardo Lwpi (1936). 
> 2474 - Pelo Império, 01.º 25 (0 Exu>lora.dccr Se1•pa P Lnto) , por Eduwrdo de 

Noronha (1936). 
> 2475-Pelo Império, n.'' 26 (Chaimite), por Alfredo Pimenta (1936). 
» 2476 - Pelo Irwpério, n .º 27 (Diogo Cão), ~or Silwi Tavares (1936). 
> 2477 - Pelo Império, n.º 28 (António Enes), por Lourenro Cayolla (1936). 
> 2478/ 79/ 80 - Pelo Império, n.•• 29/ 30/3.l (Os Robys), I , II, III, 1Pelo Conde 

de Carnpos Bello (D. Henrique) (1936). 
> 2481- Pelo Império, n.• 32 (Os Exploradores Capelo e Ivens), ipor Edua'l'do_ 

de Noronha (1936). 
» 2482/83/84 - Pelo Impé?-io, n ."' 33/ 34/ 35 (Mousi.nho), I, II e III, IPOr Ama­

deu Cunha (1936). 
» 2485 - Pelo Império, n.º 3~ (A Defesa de Lou1-enço Marques), :Por Edtu11rdo 

de Noronha (1936). 
» 2486 - Pelo hrvpário, n.º 37 (Sa1va<lor Correia <le Sá e Ben<wiides, o Res­

'bau1raldo11: de A'11g.ola)., por Albino F'orjaz de Sampaio (1937). 
» 2487 - Pelo Irwpério, n.º 38 (0 Co1--0nel Borges), ipor Silva Tav<Vres (1937). 
» 2488-Pelo Irwpério, n.º ~9 (Conselheiro Dr. Aintónio Teixeira de SO'Usa, 

ministro e secretá:rio .de E.<;:tarlo da Mari.nha e Ultraimar), lpQr A?'ménio 
Monteiro (1937). 

> 2489 - Pelo Império, n.º 40 (Tenente Valadirm, o Mártir do Niassa), por 
Edwi.rdo de Noronha (1936). 
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' 2490 - Pelo I m{]Jério, n.0 41 ,(Timor- Su:bsfdios hisitóricos), por Frazão de 

Vasconcelos (1937). 
:i> 2491 - Pelo lmipério, 11.•· 42 (Pioneiros de A111gOl1a - Ex,pfora.ções iportugue­

sas mo sul de Aingola - Séculos XVII e XVIII), ipor Gastão de Sousa 
Dias (1937). 

> 2492 - Pelo Jmipério, .n.º 43 (Artur de Paiva) , pelo Ten.-Coronel A lbe-nto de 
Almeida Tei:reir<i (1937) . 

> 2493-Pelo bnpéi·io, n.º 44 (Ca;m,panha do Humbe - 1897/98), pelo Capi­
tão Luiz A. de Pina Guima,rães (1933). 

> 2494 -Pelo bnpério, n. • 45 cO Feito de Christovam J uzarte em Cafü:ut ), 
IPOr Eduardo Lt~pi (1938). 

> 2495 - Pelo lmpário, n.º 46 (Portugal e o Tráfü:o da Escra.vatura), ;por Me> 
nuel Múrias (C1938). 

> 2496-Pelo lmipério, n.º 47 (Pedro Nunes - 1502/1578), IPOr A. Fontowra 
da Costa (1938). 

> 2497 - Pelo hnpério, n.º 48 (Nas vésperas da De~cober.ta, 1481/1486), ~01· 
Amadeii Cunha (1939). 

> 2498 - Pele b npfrio, n." 49 (Pedro Alexandrino da Cunha - Escôrço bio. 
gráfi;::o), <por Jo(U/uim D!UJJrte Silva (1939). 

> 2499/500 - Pele I mpério, n.•• 50/51 (Vítor Cordon), I-II, por Albino Lapa 
(1939) . 

> 2501- Pelo Império, 11 .º 52 (Honório P.ereira Barre<to - Natas ipam uma 
1biQgrafia), jpOr Joaquim Dua1r.te Silva (1939)". 

> 2502/503/504/505 - Pelo Império, :n.0 53/56 ('Glóri<as e Martírios da Calo-
1J1iza1Ção tPm.1tuguesa), I a IV, pelo General Feneira Martins (1939). 

'> 2506 - Pelo Império, n.º 57 (Dr. J osé Perei ra do Nascimento, ipi0111eiro da 
ocu,pação den:tífica .de Angola), .por Joaquim Di.uirte Silva (1939). 

> 2507 -Pelo Império, n.º 58 (José de A:nchieta), fPGr Gastão Sousa Dias 
(1939). 

> 2508/509 - Pelo I mpério, n.• 59/60 (Efemérides do Império Colonial Por­
.tuguês), I-II, ipor J. Duarte Silva (1940). 

> 2510/511-Pelo I m.pério, n." 61/62 (O Conselheiro Ramada Cu rto), I -II, 
:por Albino L<11pa (1940). 

» 2512 - Pelo Imrpério, 1n.º 63 (A Acção :da Mrurin'ha de Guerra •na ocua:iação 
do Cuamhiaima), IPOl' Marinho da Silva (1940). 

» 251'3-Pelo Imrpério, n. 0 64 (A -Missão e ,Seminário de Huila), ,p'Or António 
Brásio (1940). 

> 2514 - Pelo Império, n .º 65 (As últimas CaJ!11panhas <lo Li·bolo em 1905 e 
11908 e o capitão Antero de Ca rnlho Magalhães) , ,pelo Ten .• Coronel Bello 
de Almeida (1940). 

> 2515 - Pelo I mpério, n.º 66 (~ótulas à margem da história .milibar colonial), 
rpor J oaquim Duarte Silva (1940). 
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N.0
• 2516 -Pelo Império, n.º 67 (As Expedições de Du'Clere e .tle Duguay Trouin 

ao Ri-o .de Janeiro - 1710/1711), vor Edwirdo Braz<io (1940). 
» 2517 - Pelo Império, 1J1.º 68 (F.rain!Ciseo Newton Exiplorador Na1~uralista), 

por Joaquim Du<wte Silva (1940). 
> 2518 - Pelo I mpfrio, n." 69 (Dom Gonçalo da s:Iveira, primeiro Mártir pela 

Cristandade em Terras de Moçambique), por Luiz Demony (1940). 
» 2&19 - Pelo Império, n.º 70 (Eduardo da Costa), .pelo Ten. -Coronel Bello de 

Almeida (1941). 
> 2520 - Pelo Império, n.º 71 (Dom Afonso I , rei do Congo), pelo Padre An. 

tónio Lourenço Fari.nha (1941). 
> 2521- Pelo Império, m.0 72 (Conquista e Colonização do Pará), por Fer­

nando Vasques (1941). 
> 2522 - Pelo Império, n.º 73 (1Pedro Francisco l\fassano d<? Aimori1m)., pelo 

Marquês do L<1vradio (19-11). 
> 2523 -Pelo Império, n.º 74 (João António Ca.rdoso Júnior), por J oaquim 

Duarte Silra (1942). 
> 2524/25 - Pelo Im.pério, .n .•• 75/ 76 (E.,p~peia de Diu), I-II, pelo Tenente 

Manuel A nt6nio Ferreira (1942) . 
> 2526-Pelo Império, .n.• 77 (Terras ide África - A Viagem <lie Capêlo e 

h-ens de An~ola à Contr!l Costa), 1'ºr Attgu,sto R eis Machado (1943) . 
> 2527 - Pelo foipfrio, n .º 78 (Operações militares na Região da Sanga, do 

Concelho de Novo Redondo, em 1893), ,pelo Ten .-Coroncl Bello de Almeida 
(1942) . 

> 2528-Pelo Imvério, J1 .º 79 (Um so.lda.do d-0 Afriea - Paulo Ama.do de 
Melo Ramalho da Cunha e Vaseoneelos - 1864/1926), ipor Carlos da 
Cunha e Vasconcelos (1942) . 

> 2529 - Pelo Império, n.º 80 (Marechal Manuel de Oliveira Gomes da Costa), 
pelo Mm·quês do Lavradio (1942). 

> 2530-Pelo I mpéri• , m.º 81 (Vi1aigens de D. João de Ca·Sltro), !POr Augusto 
Reis Machado (1942). 

:> 2531- Pelo Império, n.º 82 (Roberto Duarte Silva), por Carlos Pctrreira 
(1942). 

:> 2332 - Caldas .Ycwier H er6i do Império, por Silva Tavares (1942) . 
> 2533 - Subsídios para a H istória da 1v1oedo, em Cabo Verde - 1460/1940, 

por Álvaro Lereno (1942). 
> 2534 - Hist61·ia Breve da Colonização Portuguesa, por Manuel Múrias 

(1942). 
> 2535 - O Feitiço do Im.pério, ,por Joaquim .l!ota Júnior (1940) . 
:> 2536 - Alta Citltura Colonial (Discurso Inaugural e Conferências) (1936) . 
> 2537 - Pcid1·ão da Soberania, por José Augusto (1939). 
> 2538 - Finanças Coloniais em 1995 (Relatório dos Orçamentos Coloniais 

para 1935/ 1936), :pelo Dr. Armindo Monteiro (1936). 
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N."' 2539 - Port?lgal em África depois M 1851 (Subsídios para a hi$tória), pelo 
Marq1iês do La1lradio (1936). 

> 2540 - Jaime Batalha Reis (Estudos Geográficos e Históricos). 
> 2541 - A Vida Breve e Ardente M Serpa Pinto, por Carlota de Serpa 

Pinto (1937). 
> 2542/43/44/45 - Ed?lardo da Costa, I a IV (1938/39). 
> 2546/47 - Os Po.rtos do Norte M Angola, I e II, 1por E. Sanches da Gama 

(1939). 
> 2548 - O ap6stolo das Indias S. F1YJ,ncisco Xavier, por Rocha Martins 

(1942) . 
» 2549/50 - O 111uata Caz&mbe e os povos Mamves, Chevas, M?lizns, Muem­

bas, Lundas e out?·os da África Austral, I e II (1937). 
» 2551 - Te1·1VLs gloriosas do Imtpério (A viagem <lo senhor Presidente da 

Replibliiea a Cabo Verde, S. Tomé, Moçambique, União Sul-Africana e 
Ango.la), 'P<>r Eduardo dos Santos (Edurisa) (1940). 

» 2552/ 59 - Catálogo da Exposição Hist6rica da ocupação, I e II vols. (1937). 
> 2554 -A Expansão da Fé na África e no 81·asil, vol. I, pelo Padre Ant6nio 

Lourenço Farinha (1942) . 
» 2555/56 - Artur M Paiva, vols. 1.0 e 2." (1938). 

CAMARA MUNICIPAL DO PORTO 

• 2610/11/12/13/14/ 15/16/17/18/19/ 20/21/22 - Boletim Cultural da Câmara 
llfu.nwipal do Pôrto, n.0

• 1 a 4 (1939), vol. II; n. 0
• 1 a 4 (1940), vol. III; 

n.0
• 1 a 4 (1941) , vol. IV; n.0

• 1 e 2 (1942), vol. V. (1939/•1942). 

COMISSÃO MUNICIPAL DE TURISMO DE ~VORA 

> 2668 - A Cidade de Évora - (Bole.tini da ·Ccnnissão Municipal de Turismo 
de Évo-ra), rn.0 21 (1942). 

ALV ARO PINTO 

» 2673 - Ocidente, n." 58. 

GR~MIO PORTUGU1!::S DE FOTOGRAFIA 

> 2676 - Catálogo do 6.º Salão Internacional de Arte Fotográfwa, 1942/43. 

FRAZAO DE VASCONCELOS 

> 2687 - Uvro M Contas que apresenta ao nosso Ex."' º Prelado Sebastianna 
Te1·esa de Jesus, Regente do Recolhimento de Nossa Senlwra da Encar· 

\ 
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nação e CClll"m<> que teve seu princípio em 11 de Julho de 1776 a f7 de 
Julho de 1779 . .Ms. 

N."' 2688 - LiV?·o ida Divi<k dos Viscondes de Barbacena. Ms. 
> U89 - Liv-ro que contém as Ordens do Eminentíssimo Sr. Cardeal Patriarca 

ao R ecolhimento de Nossa Senlu>ra da Encarnação e Carmo. Ms. 
» 2690 - Livro pertencente ao Dr. A ntónio Roiz de Macedo da Dívida de Pedro 

J osé® Silva B atelho. Mos. 
» 2691 - Livro p~rtencente ao Dr. António R uiz de Mace.do da Dívi<J,a de João 

Francisco Rou.ssado. Ms. 
> U92-Livro para a dívida da Casa do Tenente.General de .4.rtilharia do 

Reino - Manuel G<>mez de Carvalho Silva. Ms. 
> 2693 - Livro de Inventario de todos os papeis que se a.chão no Cartorio deste 

Ree-0lhimento de Nossa Senh<>ra da Encarnação e G<lh'mo qne se fez neste 
prese711te an<> de 1794. M s. 

T elef. 2 0244 Teleg. Papelcar 

PAPELARIA 

CARLOS 
de CARLOS FERREIRA, L. 0 • 

34 , Rua do Ouro , 38 
LISBOA 

Secções de valores 

selados e tabacaria 

Especialidade em livros para 

escrltura~io .comercial 

Grande sortido de artigos para 

desenho e escritório 

''HIS MASTER'S VOICE'' 

VALENTIM 
DE CARVALHO 
IUA HOVA DO ALMÃDA, 97 

~ Rádio 
nio é mais 
caro, 

é melhor 
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Casa dos 
· 1 

Panos 1 

A PR I MEIRA CASA DA ESPECIALIDADE 

Sortimento completo em panos 

broncos e de côr e em linhos 

de todos os larguras 

45, RUA DOS FAMQUEIROS, 49 
(à esquina da Rua de S . j lllião) 
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.cl'UALIDADES EM UNGUA fOlTUGUESA 

Horas 

11,30 às 13 cHora pcrtuguesa> ....... DZE 24,73 rm. 12,130 Kc/s 
13 Noticiário ............... .. .. DZE 24,73 m . 0.2.130 Kc/s 

18,45 Noticiário { DJC 49,83 .rn. 6.020 Kc/s 
··················· DXR 25,51 m. 11.760 Kc/s 

20,30 Noticiário r DXU9 31,28 m. 9.590 Kc/s 
··················· l DJI 41,15 m. 7.290 Kc/s 

20,45 Noticiário { DJC 49,83 m. 6.020 Kc/s ................... DX•R 25,51 m . lil.760 Kc/s 

f DZC 29,16 m. a.0.290 Kc/s 
21,15 Noticiário e Tema do dia DXU9 31,28 m. 9.590 Kc/s 

1 DJI 41,15 m. 7.290 Kc/s 
22,30 Noticiário e Nota do dia DXU9 31,28 m. 9.590 Kc/s 
23,45 Noticiário ··················· DXX 48,86 ;m, 6.140 Kc/s 



Banco Espírito 
e Co·inercial de 

S. A. R. l. 
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Lisboa 

e o P i t o 1 Fundos de Reservo 

22.(XX).000$00 
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95, Rua do Comércio, 119 - LISBOA 

Filiais - Pôrto, Coimbra·, Braga, Faro e Covilhã 
Agências -Abrantes, Estoril, Gouveia, S. João da 
Madeira, Santarém, Tôrres Novas, Mangualde, 
Tôrres Vedras, T ortozendo e Figueiró dos Vinhos 

Dependências urbanas (LISBOAl -Alcântaro, 
Almirante Reis, Conde Barão, e Poço do Bispo 

Efe ct ua 

C O S TA 

DO S O L 

= = 

-=== (PÔRTO)-Matozinhos =-

tôdas 
,... 

as operoçoes bancárias 

---
ESTORIL 
A MAIS ELEGANTE PRAIA DO PAÍS 

A 23 quilómetros de Lisboa. Excelente estrada marginal. Rápido serviço de combóios eléctricos 

Todos o s desp ortos - Golf (18 buracos), Ténis, Noloçõo, Hipismo, Esgrimo, firo, ele. 
htorll Pal6clo Hotel-Moderno, elegante - mognffico situoçõo 
Hotel Parque - Todo o confõrto-Anexos às Termos 
Hotel lt61fa (Monle fstorilt - fxcel~nle cozinho - preços moderados 

Estobeleclmento Hidro-Minerot e fisloterópico Aberto todo o ano 
htorll Termas Trotomenlo do reumotismo. gõto, doenços dos senhoros e do clr­

culoçõo. llnfolismo e escrofufose. Obesidode 

T A.M A.RIZ - Magníf icas esp lanadas sôbre o mar - Serviço de Bar 
Piscino de óguo lé6ido - Solo de ormos-Escolo d e equlloçõo Solo de 
tiro - Porque infantil 

casino Aberto todo o ano- Cinemo -Concertos - cOonclng> 
Restouronle-Bors-Jogos outoriz0 dos pelo Governo 

Informações: Sociedade de Propaganda da Costa do Sol - ESTORIL 


